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			para Mary Mertens

		


		
			NOTA DO EDITOR


			Wild Cards é uma obra de ficção ambientada em um mundo completamente imaginário, cuja história corre paralelamente à nossa. Os nomes, personagens, lugares e acontecimentos retratados são fictícios ou usados de modo ficcional. Qualquer semelhança com fatos, locais ou pessoas reais, vivas ou mortas, é pura coincidência. Os ensaios, artigos e outros textos incluídos nesta antologia são inteiramente ficcionais, e não há intenção alguma de retratar autores reais ou insinuar que qualquer pessoa possa realmente ter escrito, publicado ou contribuído com os ensaios, artigos e outros textos fictícios aqui incluídos.

		


		
			Segunda-feira, 18 de julho de 1988
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	As árvores se mexiam, embora não houvesse vento.


	Ele não sabia havia quanto tempo estava andando, nem como tinha chegado àquele lugar, mas ali estava, sozinho e assustado. Era noite, uma noite mais longa e mais escura do que qualquer outra que já havia visto. O luar pintava a paisagem em tons de preto e cinza, mas a lua estava obscenamente cheia, da cor de carne apodrecida. Ele ergueu os olhos e, por um terrível momento, ela pareceu pulsar. Ele soube que não deveria olhar de novo. O que quer que fizesse, não deveria olhar de novo.


	Continuou a andar. A cada passo, a grama cinzenta e fina parecia se agarrar em seus pés descalços, gavinhas meladas deslizando entre os dedos. E as árvores se mexiam. Mesmo sem vento, elas se mexiam. Despidos de folhas, galhos longos e cruéis se contorciam e se revolviam conforme ele passava, sussurrando segredos que ele não queria saber. Se parasse por um instante sequer, ouviria claramente e compreenderia. E aí, com certeza, ficaria louco. Continuou andando.


	Sob aquele luar doce e doentio, coisas impensáveis despertavam e se espreguiçavam. Enormes asas com textura de couro batiam no ar, enchendo a noite com o odor de decomposição. Formas esqueléticas e aracnoides, leprosas e apodrecidas, esgueiravam-se entre as árvores ao redor, as patas farfalhando de leve enquanto se moviam, nunca à vista, mas sempre logo atrás dele. Um longo gemido que começou baixo estremeceu através da paisagem, ficando cada vez mais alto até as próprias árvores pararem de se mexer, quietas e assustadas.


	E então, quando a sensação de pavor era tão palpável que achou que seria capaz de sufocar nela, ele viu a entrada do metrô ao longe, à sua frente.


	Estava no meio da floresta, banhada por aquele luar medonho, mas ele sabia que, de alguma forma, aquilo pertencia ao lugar. Começou a correr. Parecia estar se movendo muito devagar, como se cada passo levasse uma eternidade. A entrada da bilheteria foi aumentando devagar. Os degraus que desciam rumo à escuridão, o corrimão desgastado, as placas familiares; tudo o chamava de volta ao lar.


	Enfim chegou ao topo da escada, bem quando sentiu que não conseguiria mais correr. Havia sons atrás dele, mas não se atreveu a olhar. Começou a descer, segurando o corrimão, enfraquecido de alívio. Tinha a impressão de estar descendo havia bastante tempo. Trens ressoavam nos fossos escuros muito, muito abaixo. Ainda assim, ele descia. Ele podia sentir o gosto do medo de novo. Os degraus se retorciam, espiralando em direção ao subsolo.


	Bem abaixo dele, avistou de relance outro passageiro descendo. Começou a avançar mais depressa, os pés descalços batendo na pedra fria, seguindo para baixo e virando a cada patamar, e o viu outra vez, um homem grande com um casaco preto e pesado. Tentou chamá-lo, mas ali, naquele lugar, sua voz havia desaparecido. Correu ainda mais rápido. Correu até os pés começarem a sangrar. Os degraus haviam ficado muito estreitos.


	Eles se abriram de repente, e ele chegou a uma plataforma longa e estreita, suspensa sobre uma vasta escuridão que engolia toda a luz. O outro homem estava parado no meio da plataforma. Havia algo de estranho em suas proporções, algo perturbador na forma como estava parado, curvado e silencioso. Em seguida o homem se virou, e Jay viu o rosto: um cone branco sem feições que terminava num único tentáculo, vermelho e úmido. Ele levantou a cabeça e começou a uivar. Jay gritou…


	… e acordou, trêmulo, num quarto escuro com cheiro de mijo.


	— Mas que merda — murmurou.


	Seu coração batia acelerado como um baterista de heavy metal cheio de metanfetamina, a cueca estava encharcada de suor, e ele havia molhado a cama. Aquele tinha sido um dos ruins.


	Jay tateou à procura da luminária de cabeceira, jogou as pernas para o lado e se sentou, esperando a sensação de pesadelo passar.


	Parecera tão real. Mas sempre parecia. Ele tinha a mesma porcaria de pesadelo desde que era criança. Quando começou a acordar gritando duas vezes por semana, os pais baniram os livros de H. P. Lovecraft da estante e jogaram fora sua preciosa coleção de quadrinhos de terror da EC Comics. Não adiantou; o sonho continuou. Às vezes, sumia por meses. Depois, bem quando Jay achava que havia se livrado dele para sempre, voltava com fúria e assombrava seu sono noite após noite. Estava para fazer quarenta e cinco anos, e o sonho continuava tão vívido quanto da primeira vez.


	Era sempre a mesma coisa: a longa caminhada pela floresta medonha, a velha entrada do metrô de Nova York, a descida interminável às profundezas e, enfim, a coisa com cara de cone na plataforma. De vez em quando, logo depois de acordar, Jay tinha a sensação de que havia algo mais no sonho, partes de que estava se esquecendo; mas, se havia mesmo, ele não queria saber.


	Jay Ackroyd ganhava a vida como detetive particular. Tinha um respeito sadio pelo medo, que havia salvado sua vida uma ou duas vezes, porém não se assustava com facilidade. Pelo menos não quando estava acordado. Mas tinha um terror secreto: que alguma noite ele acabasse parado naquela plataforma e a coisa com cara de cone se virasse, erguesse a cabeça, uivasse… e ele não acordasse.


	— Nem fodendo — disse Jay em voz alta.


	Olhou para o relógio. Cinco e pouco da madrugada. Nem adiantava tentar voltar a dormir. Precisava estar no Crystal Palace em menos de duas horas. Além disso, depois de um daqueles sonhos, só uma parada cardíaca conseguiria fazê-lo fechar os olhos.


	Jay tirou a roupa de cama e embolou os lençóis, os cobertores e a cueca no cesto de roupa suja para levar à lavanderia assim que pudesse. Dormiria no Crystal Palace por uma ou duas semanas, dependendo de quanto durasse seu negócio com Crisálida. Tinha esperança de que o pesadelo sumisse por um tempo. Achava que Crisálida não ficaria muito feliz em saber que seu novo guarda-costas tinha um sonho recorrente que o deixava surtado a ponto de molhar a cama — especialmente se ela estivesse na cama com ele. Jay dava em cima de Crisálida havia anos, mas ela nunca havia sucumbido a seu charme. Esperava que aquela fosse sua grande chance. O corpo dela era tão cheio de vida. Por baixo da pele transparente, era possível ver o sangue percorrendo as veias, o movimento fantasmagórico dos músculos entrevistos, a forma como os pulmões operavam sob os ossos da caixa torácica. E ela tinha peitos lindos, mesmo que quase invisíveis.


	Abriu a janela para arejar o quarto, embora os odores que sopravam do duto de ar encardido até o terceiro andar do prédio sem elevador fossem quase tão ruins quanto os do quarto. Após um longo banho na banheira vitoriana, ele se secou numa toalha de praia estampada com uma imagem um tanto gasta de Opus, o Pinguim.


	Na primeira gaveta da cômoda, Jay pegou uma cueca boxer limpa. Meias pretas na gaveta de baixo. Em seguida, foi até o armário e passou os olhos nos ternos. Tinha um conjunto bacana de linho branco charmosamente amarrotado, um outro de três peças cinza-grafite da Brooks Brothers, e um de risca de giz de Hong Kong fabricado sob medida. Hiram Worchester lhe dera os três; estava sempre empenhado em fazer Jay se vestir melhor. Inspiraria mais respeito, segundo ele. Seria notado. Poderia até atrair mulheres. A última parte até que era tentadora, mas, de resto, Jay não estava interessado.


	— Hiram, sou detetive particular — havia explicado. — Fico sentado dentro do carro estacionado e em lojas de rosquinhas. Tiro fotos de janela de motel. Suborno porteiros e me escondo no mato. Não quero ser notado. Se fizessem um terno com o papel de parede do Holiday Inn, eu compraria logo uns seis.


	Mas, todo Natal, Hiram lhe dava mais uma porcaria de terno.


	Ao que parecia, o dia seria quente. Jay pegou uma camisa branca de botão com mangas curtas, um par de calças sociais marrom-escuras no mesmo tom do cabelo e um blazer bege. Sem gravata. Detestava gravata.
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	Brennan acordou de um sono profundo e sem sonhos quando a luz do sol nascente entrou pela janela e tocou seu rosto. Jennifer Maloy se virou, resmungando, enquanto ele deslizava em silêncio de debaixo dos lençóis que cobriam o futon e caminhava sem fazer barulho até a cadeira onde estavam suas roupas. Vestiu short, camiseta e tênis de corrida e saiu pela porta dos fundos, que dava para a rua.


	O sol estava alto no céu. A terra ia despertando, úmida de orvalho e avivada pelos cheiros de uma manhã limpa no campo. Brennan respirou fundo, enchendo os pulmões com ar fresco ao se alongar, preparando o corpo para a corrida diária.


	Correu até a frente da casa em formato de “A”, diminuindo o passo a um trote mais lento ao se aproximar da entrada circular da garagem, coberta de cascalho. Virou à esquerda na saída para a estrada, afugentando os coelhos que brincavam no gramado da frente, e passou pela placa que dizia  ARQUEIRO PAISAGISMO E JARDINAGEM. Sentia-se vivo e limpo, em paz consigo mesmo e com o mundo no começo de mais um lindo dia.


	Depois de bater pela terceira vez sem ter resposta, Jay entrou no Crystal Palace.


	A porta não estava trancada. O fato o surpreendeu. Crisálida estava esperando por ele, sim, mas também vinha esperando problemas. Do contrário, por que se daria ao trabalho de contratar um guarda-costas? Pessoas que estão esperando problemas trancam a porta, pensou. Jay enfiou a cabeça no bar escuro.


	— Tem alguém aí? — perguntou em voz baixa. — Crisálida? Elmo?


	Não houve resposta.


	— Que ótimo — resmungou ele.


	Não lhe admirava que ela precisasse de um guarda-costas. Considerou acender as luzes, depois pensou melhor e esperou que os olhos se adaptassem à escuridão. Devagar, os contornos do recinto familiar começaram a emergir da escuridão. Cadeiras de encosto alto apoiadas de cabeça para baixo em mesas pequenas e redondas. O balcão ao longo de uma parede, filas de garrafas empilhadas atrás dele e encostadas num longo espelho de prata. Reservados por toda a extensão. E nos fundos, um pouco afastada das outras, a mesa antiga no nicho particular onde a própria Crisálida ficava rodeada de pessoas e bebia seu amaretto.


	Por um instante, na penumbra da manhã, Jay teve a impressão de vê-la sentada ali, envolta em sombras, a cigarrilha fina de marfim apoiada de leve entre os dedos esqueléticos, a fumaça espiralando preguiçosamente ao passar pela pele translúcida da garganta enquanto ela jogava a cabeça para trás e sorria.


	— Crisálida? — chamou, caminhando devagar pelo bar. Mas a cadeira dela estava vazia quando ele se aproximou.


	Jay Ackroyd sentiu um estranho calafrio.


	Foi quando entendeu tudo.


	Ficou parado em silêncio ao lado da mesa, com os ouvidos atentos, lembrando o que sabia sobre o Crystal Palace. Crisálida morava no terceiro andar, em aposentos apinhados de mobília vitoriana cara.


	Elmo, o anão leão de chácara, morava no segundo andar. Assim como Sascha, o telepata desprovido de olhos que cuidava do bar para Crisálida. Todos os recintos públicos ficavam no primeiro, assim como o escritório dela. Jay decidiu começar por ali.


	O aposento ficava nos fundos do edifício, debaixo da escada. Tinha uma porta de madeira com ornamentos esculpidos e uma maçaneta de cristal. Jay tirou um lenço amarrotado do bolso e girou devagar a maçaneta com dois dedos. A porta se abriu.


	O recinto não tinha janelas e estava na mais completa escuridão, mas Jay não precisava ver para saber o que encontraria lá dentro. A morte tem um cheiro inconfundível. O aroma acobreado e áspero do sangue, o odor suarento do medo, o fedor da merda. Já o sentira antes. O miasma conhecido estava ali, à sua espera, e por baixo de tudo estava o perfume dela.


	— Vai se danar — sussurrou Jay, para ninguém em especial.


	Estendeu a mão, ainda segurando o lenço, e encontrou o interruptor.


	No passado, o cômodo fora charmoso. Tinha piso de tábuas de madeira polida, um belo tapete oriental, estantes de livros que iam do chão ao teto, cheias de primeiras edições encadernadas em couro, uma mesa maciça de carvalho mais velha do que Jay e grandes poltronas de couro que pareciam ter vindo do clube de cavalheiros mais antigo do mundo.


	As poltronas estavam despedaçadas, com as pernas de madeira rachadas e estilhaçadas e o estofamento de couro macio rasgado e destruído. Três das altas estantes de madeira haviam tombado; uma fora partida ao meio. Lascas longas e pálidas como adagas despontavam onde as duas metades se ligavam. Havia livros jogados por toda parte.


	Crisálida estava estatelada de costas, em cima dos restos de uma poltrona, as almofadas de couro e as pernas quebradas do móvel embaralhadas embaixo dela. A imensa mesa de carvalho fora derrubada sobre a parte superior do corpo da curinga, ocultando o rosto. Ela estivera usando jeans azul e blusa branca simples. A frente da blusa estava salpicada de gotículas de sangue. O joelho esquerdo estava dobrado para o lado errado, e um pedaço pontudo e vermelho da tíbia atravessava o jeans. Jay se agachou ao lado da mão esquerda da mulher. Podia ver os ossos dos dedos através dos contornos fantasmagóricos dos tendões e da pele lisa e transparente. Os cinco dedos estavam despedaçados; o anelar estava quebrado em dois pontos. A carne cristalina tinha sido inundada pelo fulgor rosado dos vasos sanguíneos estourados. Jay tomou nas mãos os dedos quebrados. Um leve calor ainda emanava do corpo, mas foi esfriando enquanto ele a segurava.


	Depois de um momento, soltou a mão e tentou erguer a mesa. Era pesada. Fez uma careta, empurrou com mais força e a endireitou com um grunhido. Só quando a mesa voltou a se encostar à parede ele olhou de novo para Crisálida.


	O rosto dela havia sumido.


	O crânio não fora apenas esmagado: fora obliterado. A almofada do encosto da poltrona estava grudenta com sangue seco. Pedaços do cérebro esmagado escorriam por entre fragmentos do crânio. Tudo estava vermelho e molhado. Uma pequena poça de sangue se acumulava debaixo do que restava da poltrona, empapando o tapete oriental. Jay ergueu o olhar e viu mais sangue: um borrifo ao longo da parte dianteira da mesa e na área mais baixa da parede, ao redor do bocal da lâmpada. O papel de parede estampado e antigo tinha um tom escuro de púrpura, muito vitoriano; era difícil ver as manchas de sangue, mas elas estavam lá.


	Jay se levantou e tentou não sentir nada. Já vira corpos antes, mais do que gostava de lembrar, e Crisálida vinha se envolvendo em situações perigosas já fazia muito, muito tempo. Sabia de um grande número de segredos. Mais cedo ou mais tarde, algo assim acabaria acontecendo.


	Ele analisou a posição do corpo, tentando memorizá-la. Não era mais Crisálida; era só carne morta, uma série de evidências. Depois de ver tudo o que tinha para ver, Jay voltou a atenção para o restante do escritório. Foi quando notou o pequeno retângulo de papel ao lado da coxa esquerda da mulher.


	Contornou o cadáver e se agachou para olhar melhor. Não tocou em nada. Não precisava. Não havia nem uma gota de sangue no objeto, que estava virado para cima. Uma carta de baralho.


	O ás de espadas.


	— Filho da puta — disse ele.


	Estava fechando a porta do escritório ao sair quando ouviu passos na escada. Encostou-se em uma parede e esperou. Um instante depois, um homem esbelto com um bigode fino entrou no salão. Usava chinelos de quarto e um roupão de seda, e havia um trecho ininterrupto de pele pálida onde deveriam estar os olhos. A cabeça se virou devagar até olhar para Jay nas sombras.


	— Posso ver sua mente, Popinjay — disse.


	Jay se aproximou.


	— Chame a polícia, Sascha — respondeu. — E não me chame de Popinjay, cacete.
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	Brennan avançou colina acima, movendo os braços no ritmo, a respiração fluindo com facilidade enquanto subia a ladeira íngreme após ter corrido por montes arborizados e campos encharcados de orvalho. Sua rota variava, mas sempre terminava numa estrada de terra que o levava, suado e agradavelmente ofegante, de volta à pista de cascalho com a placa ARQUEIRO PAISAGISMO E JARDINAGEM na entrada.


	A pista serpenteava ao redor de uma série de jardins que eram propagandas vivas de suas habilidades como horticultor. O primeiro era uma miniatura de jardim japonês na colina no estilo tsukiyama, o segundo era um arranjo inglês de arbustos, e o terceiro, um canteiro tradicional de flores viçosas, com uma dezena de espécies diferentes de uma dezena de cores diferentes. A pista contornava o canteiro e passava por duas estufas — uma de plantas tropicais, a outra com espécies desérticas — e pela casa em forma de “A”.


	Brennan terminou a corrida com uma arrancada extenuante para dar a volta na casa. Passou alguns minutos recuperando a energia e o fôlego, depois se dobrou numa confortável postura meditativa e olhou para o karesansui, o canteiro de areia rastelada que parecia ondular como água congelada à brisa da manhã. Aninhadas na areia, havia três tríades de rocha. Brennan passou um tempo indizível mergulhado na prática do zazen, sem prestar atenção às rochas, às suas sombras ou aos padrões do musgo que crescia sobre elas. Em seguida se levantou suavemente, relaxado, revigorado e pronto para o dia.


	Voltou ao quarto de mobília escassa que incluía um futon acomodado no piso de madeira, uma cadeira confortável com uma luminária de leitura e uma mesa de cabeceira lotada de livros, além de um enorme cesto de vime para roupas. Jennifer havia se levantado da cama. Ele podia ouvir a água do chuveiro no banheiro. Tirou a camiseta encharcada de suor e a jogou no cesto quando passou para o cômodo que servia como uma combinação de sala de estar e escritório. Ligou a televisão para assistir ao noticiário da manhã, depois se sentou à mesa e iniciou o computador para verificar sua agenda. Manteve os olhos na televisão enquanto o programa abria. A maior parte das notícias era sobre a Convenção Nacional do Partido Democrata, que estava ocorrendo naquele dia em Atlanta. Nada de importante tinha acontecido até o momento, mas as análises e previsões já pareciam exageradas e requentadas.


	Gregg Hartmann era o favorito, mas a nomeação oficial seria uma batalha, principalmente contra o homem que se opunha diretamente a ele na filosofia e nas crenças políticas — o reverendo Leo Barnett.


	Brennan não confiava em político nenhum, mas, se pudesse votar, escolheria Hartmann. O homem parecia honesto e preocupado, especialmente em comparação com o demagogo do Barnett.


	Muitos curingas apoiavam Hartmann. As câmeras do noticiário faziam panorâmicas pelos parques públicos de Atlanta onde eles haviam se reunido aos milhares para mostrar com estardalhaço à nação o quanto confiavam no senador.


	Brennan viu algumas entrevistas com os curingas nas ruas, depois baixou o volume do aparelho e voltou a atenção à tela do computador. Desejava o melhor a Hartmann e seus adeptos, mas o dia era curto e ele tinha as próprias preocupações.


	Sua agenda surgira na tela, e prometia um dia cheio. A Arqueiro Paisagismo estava executando dois trabalhos. Brennan estava construindo um jardim de colina com uma tsutaiochi — uma cachoeira em miniatura caindo sobre um leito de rochas — para um banqueiro nipo-americano que havia acabado de se mudar para a região. Em paralelo, estava trabalhando num bosque de arbustos com um lago de peixes para um médico que morava na mesma rua. Joachim Ortiz, o contramestre de Brennan, chefiaria a equipe na obra do médico; Brennan cuidaria do outro trabalho pessoalmente. Jardins japoneses eram sua especialidade.


	Recostou-se na cadeira, ainda vagamente surpreso com a satisfação que sentia ao contemplar o dia que teria pela frente. Abandonar a morte e a destruição e voltar ao campo para cultivar vida fora a melhor coisa que já havia feito. Ele se sentia purificado, contente e em paz pela primeira vez em anos. Às vezes, a culpa por deixar de lado a busca pela vingança contra Kien e a Sociedade do Punho Sombrio voltava para lhe importunar, mas nos últimos meses o sentimento vinha aparecendo com menor frequência e em menor intensidade.


	Pegou da prateleira de referências seu exemplar do Sakuteiki, o tratado clássico de Tachibana Toshisuna sobre design de jardins. Antes que pudesse folheá-lo a fim de buscar algumas ideias para o novo trabalho, porém, parou para encarar a imagem de uma mulher muito conhecida que ocupava toda a tela da televisão. Aumentou o volume.


	— … mulher misteriosa conhecida apenas como Crisálida foi encontrada morta esta manhã no escritório da sua casa noturna, o Crystal Palace. Até o momento, a polícia se recusou a comentar o caso, mas um ás de espadas encontrado com o corpo vincula o assassinato ao misterioso vigilante arqueiro conhecido como Yeoman, responsável por pelo menos cinquenta mortes em 1986 e no início de 1987.


	Brennan ainda estava olhando para a tela quando Jennifer Maloy atravessou a parede, o cabelo ainda molhado do banho, trazendo duas xícaras de chá.


	— Que foi? — perguntou ela, ao ver a expressão dele. — O que aconteceu?


	Brennan se virou para Jennifer — a frieza de volta aos olhos, a dureza de volta à expressão.


	— Crisálida morreu.


	— Morreu? — repetiu ela, incrédula.


	— Foi assassinada.


	— Como? Por quem? — perguntou Jennifer ao afundar na cadeira diante dele.


	Ela entregou uma das xícaras a Brennan. Ele a pegou em um gesto mecânico e a deixou de lado.


	— A reportagem não disse. Mas o assassino tentou me incriminar; deixou um ás de espadas com o corpo.


	— Incriminar você? Por quê?


	Ele olhou para ela pela primeira vez.


	— Não sei. Mas vou descobrir.


	— A polícia…


	— A polícia acha que fui eu.


	— Isso é loucura — disse Jennifer. — Faz mais de um ano que não voltamos a Nova York.


	Tinham estado tão ocupados que não parecia fazer tanto tempo desde que Brennan desistira de sua vingança contra o líder dos Punhos Sombrios, Kien, e saíra da cidade com Jennifer. Tinham passado algum tempo viajando, descansando, curando-se e aprendendo a amar um ao outro; depois, tinham se estabelecido perto de Goshen, uma cidadezinha ao norte de Nova York. Jennifer tinha começado a escrever o que esperava ser uma biografia definitiva de Robert Tomlin. Cansado de trabalhar com a morte e querendo construir em vez de destruir, Brennan havia aberto o negócio de paisagismo. Descobrira que tinha um verdadeiro talento para a horticultura, e Jennifer estava feliz em pesquisar e escrever seu livro. Eles estavam muito satisfeitos com aquela existência tranquila, pacífica e isolada.


	— Alguém armou para mim — disse Brennan em voz baixa.


	— Quem?


	Ele olhou para Jennifer.


	— Kien.


	Ela apoiou as costas na cadeira.


	— Por quê?


	Brennan encolheu os ombros.


	— Talvez ele tenha descoberto que Crisálida sabia que ele era o líder dos Punhos Sombrios. Talvez pensasse que podia se livrar dela e de mim ao mesmo tempo.


	— A polícia nunca vai encontrar você se a gente ficar aqui.


	— Talvez — concordou ele. — Mas talvez também nunca encontrem o verdadeiro assassino de Crisálida.


	— Estamos construindo uma vida aqui — argumentou Jennifer. — A gente não pode largar tudo.


	Largar tudo. Deveria ser fácil deixar o passado, pensou Brennan, viver para o presente e para o futuro. Mas ele não podia. Alguém tinha matado sua ex-amante. Não tinha como esquecer aquilo. E ainda por cima o assassino o havia incriminado. Era algo que era incapaz de perdoar.


	Ele se levantou.


	— Não vou largar nada. Não posso.


	Jennifer apenas olhou para ele. Após um momento, ele se virou, foi para os fundos da casa e destrancou a cabana onde guardava os arcos e as armas. Carregou a van e se sentou dentro do veículo, esperando por vários minutos, perguntando-se se Jennifer se juntaria a ele.


	Depois de um tempo, ligou o motor e partiu, sozinho.
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	Maseryk bancava o policial bom, Kant bancava o policial mau, e ambos eram eficientes nisso. Mas Jay Ackroyd já conhecia aquele teatrinho. Maseryk era esbelto e moreno, com olhos intensos de cor violeta. Kant era um curinga careca e escamoso com membranas pestanejantes e dentes pontudos. Enquanto Jay contava a história pela sétima vez, começou a se questionar se eles trocavam os papéis quando o suspeito era um curinga. Deu uma olhada em Kant e decidiu não perguntar.


	Quando chegou a hora do almoço, até os policiais já tinham se cansado de patinar no lugar.


	— Se estiver enrolando a gente, vai se arrepender — ameaçou Kant, mostrando os incisivos.


	Jay lançou a ele um olhar de “Quem, eu?”.


	— Tenho certeza de que o sr. Ackroyd nos contou tudo o que sabe, Harv — disse Maseryk. — Caso o senhor acabe se lembrando de mais alguma coisa que possa ser útil, ligue para nós.


	O investigador entregou a ele seu cartão de visita, Kant o mandou não sair da cidade, e os dois o acompanharam até a sala principal para assinar uma cópia do depoimento.


	A delegacia estava cheia de rostos conhecidos. O recepcionista do Crystal Palace depunha a um policial de uniforme enquanto uma garçonete que Crisálida havia demitido no mês anterior soluçava alto num canto. Outros funcionários do estabelecimento esperavam em longos bancos de madeira junto à janela. Ele reconheceu três garçons, um lavador de pratos e o sujeito que tocava piano vertical no Salão Verde nas quintas-feiras à noite. Contudo, os rostos mais importantes eram aqueles que ele não via.


	Lupo, o barman, estava sentado sozinho ao lado de uma mesa desocupada. Depois de assinar o documento, Jay se aproximou dele.


	— Dá pra acreditar? — perguntou o curinga. — O que vai ser da gente?


	Lupo tinha olhos profundos e vermelhos e uma cara de lobo. Estava em fase de muda; Jay podia ver pelos espalhados nos ombros da camisa jeans do sujeito. Jay os espanou. Lupo nem pareceu notar.


	— Ouvi dizer que foi você quem achou o corpo — disse ele. — Foi mesmo o cara do ás de espadas?


	— Tinha uma carta ao lado do corpo — respondeu Jay.


	— Yeoman — resmungou Lupo, com raiva. — Filho da puta. Pensei que ele tinha sumido pra sempre. Costumava beber Tullamore Dew. Eu o servi uma ou duas vezes.


	— Você já o viu sem máscara?


	Lupo balançou a cabeça, negando.


	— Não. Espero que peguem esse merda. — A língua longa e vermelha do barman pendeu do canto da boca.


	Jay olhou para o resto da sala mais uma vez.


	— Onde está Elmo?


	— Ninguém viu. Ouvi dizer que a polícia pediu um… Como é o nome? Mandado de prisão pra ele.


	Kant apareceu atrás dele.


	— Sua vez, Lupo — disse ele, indicando uma sala de interrogatório. Olhou para Jay. — Você ainda não foi embora.


	— Estou indo, estou indo — respondeu Jay. — Só vou usar o banheiro.


	Kant disse a ele onde ficava o sanitário. Quando Jay voltou, os policiais e Lupo tinham ido cuidar dos próprios assuntos. Jay foi até o escritório minúsculo da capitã e entrou sem bater na porta.


	A Capitã Angela Ellis estava sentada à mesa, fumando um cigarro atrás do outro enquanto examinava um arquivo, folheando as páginas como se fizesse leitura dinâmica. Era uma mulher pequena de ascendência asiática, olhos verdes, cabelos pretos e o trabalho mais difícil do Departamento de Polícia de Nova York. Seu antecessor fora encontrado morto naquele mesmo escritório, supostamente de ataque cardíaco, mas ainda havia gente que não acreditava nisso. E o capitão anterior a ele também tinha sido assassinado.


	— E aí, já tem alguma pista do paradeiro do Elmo? — perguntou ele.


	Ellis tragou o cigarro e olhou para Jay. Levou um momento para lembrar quem ele era.


	— Ackroyd — disse finalmente, enojada. — Estava lendo o seu depoimento. Sua história tem cada buraco que daria pra eu passar de caminhão por eles.


	— Não posso fazer nada, é o único depoimento que eu tenho. Que tipo de história você ouviu do Sascha?


	— Uma história curta. — Ellis se levantou e começou a andar pela sala. — Ele acordou, sentiu uma mente estranha no prédio, desceu e encontrou você saindo de fininho do escritório de Crisálida.


	— Não saí de fininho — respondeu Jay. — Sou muito bom em sair de fininho, me formei em sair de fininho na escola de detetives. Nessa ocasião específica, eu não estava saindo de fininho. E minha mente não é nada estranha, obrigado. Então, vocês ainda não descobriram nada sobre o Elmo?


	— O que você sabe sobre ele? — perguntou Ellis.


	— Que é um cara baixinho — disse Jay.


	— É um cara forte — comentou Ellis. — Forte o bastante para esmagar o crânio de uma mulher até ele virar pudim de sangue, talvez.


	— Muito bom — disse Jay — só que está errado. Elmo era devotado à patroa. Completamente. Ele nunca a machucaria.


	A risada dela foi áspera e sem humor.


	— Ackroyd, você pode ser a maior autoridade mundial em maridos mulherengos, mas não sabe muito sobre assassinos. Eles não desperdiçam as verdadeiras atrocidades com estranhos; guardam esse tipo de coisa para a família e os amigos. — Ela voltou a caminhar. Cinzas caíram da ponta do cigarro. — Talvez seu amigo Elmo fosse um pouco dedicado demais. Ouvi dizer que Crisálida trepava muito por aí. Talvez ele tenha cansado de ver o desfile de gente entrando e saindo do quarto dela; quem sabe tenha arriscado uma cantada, e ela, rido da cara dele.


	— Está armando para o Elmo levar a culpa? — perguntou ele.


	Ellis parou junto à mesa por tempo suficiente só para deixar o cigarro num cinzeiro transbordando de bitucas.


	— Não se arma para ninguém nesta delegacia.


	— Desde quando?


	— Desde que eu assumi como capitã — respondeu ela. Sacou um maço de Camel da jaqueta, tirou um, acendeu e voltou a andar. — Você supostamente é detetive. Considere os fatos. — Ela parou diante de uma parede só para endireitar um diploma emoldurado e em seguida virou, ficando de frente para ele: — A cabeça dela parecia um melão atropelado por uma carreta. As duas pernas quebradas, todos os dedos da mão esquerda partidos, a pelve fraturada em seis pontos, hemorragia interna. — Apontou para ele com o cigarro, enfatizando o que dizia. — Tive um caso uma vez, no meu tempo de patrulha, em que uns mafiosos dos Gambione espancaram um cara com uma chave de roda. Quebraram todos os ossos do corpo dele. Também já vi o que sobrou de uma prostituta arregaçada por um cafetão chapado de pó de anjo. Ele usou um taco de beisebol. Esses dois estavam bem feios, mas muito melhores do que Crisálida. Aqueles golpes não foram normais. Ninguém é tão forte assim. Ninguém a não ser um ás, ou um curinga com força sobre-humana.


	— Muitas pessoas se encaixam nessa descrição — argumentou Jay.


	— Só uma delas morava no Crystal Palace — rebateu Ellis. Ela foi para trás da mesa, sentou e abriu uma pasta de arquivo. — Elmo era forte o bastante…


	— Talvez — disse Jay.


	Elmo era muito mais forte do que um normal, isso era bem verdade, mas havia outros que o fariam parecer um fracote de quarenta quilos. O Martelo do Harlem, Troll, Carnifex, Estranheza, até aquele babaca dourado do Jack Braun. Se Elmo tinha mesmo a força bruta para fazer o que tinham feito com Crisálida, Jay não sabia responder.


	A capitã ignorou a objeção.


	— Ele também tinha oportunidade; era só escolher a hora.


	Ela começou a reorganizar uma pilha de arquivos na caixa de correspondência sobre a mesa, derrubando cinzas sobre eles no processo.


	— Para mim, isso não cola — disse Jay.


	— Se o Elmo é assim tão inocente, cadê ele? — perguntou Ellis, brincando com o grampeador. — Demos uma olhada no quarto dele. Ninguém tinha dormido na cama. Ele não voltou para o Crystal Palace. Aonde ele foi?


	Jay encolheu os ombros.


	— Deve ter saído. — Ela o pegara nessa, mas de jeito nenhum ele admitiria. — Para mim, parece que você tem outro candidato muito melhor do que Elmo.


	Capitã Angela Ellis esmurrou o grampeador e soprou uma longa nuvem de fumaça pela sala.


	— Ah. Claro. O assassino do ás de espadas. — Não parecia impressionada. — Nós vamos achar Elmo — prometeu, apagando o cigarro. — E, quando isso acontecer, aposto que vai ter sido o seu amigo anão o responsável por deixar aquela carta. Qualquer um compra um baralho numa loja de bugigangas. Era para você ser um garoto esperto, Ackroyd. Descubra sozinho.


	— Talvez eu faça isso mesmo — respondeu Jay.


	Angela Ellis não gostou nem um pouco. Os olhos verdes se estreitaram quando ela se levantou.


	— Vou deixar uma coisa bem clara. Não gosto de detetive particular. E não gosto de ás. Então, deve dar para você adivinhar o que eu acho de um ás que é detetive particular. Se começar a me atrapalhar nesse caso, pode dar adeus à sua licença.


	— Você fica linda quando está brava — disse Jay.


	Ellis o ignorou.


	— Também não gosto de gente apinhando minha delegacia.


	— Você deve passar muito tempo infeliz — respondeu Jay ao se dirigir à saída. Parou à porta para avaliar o cubículo com paredes de vidro. — Foi aqui mesmo que mataram Capitão Black? — perguntou com inocência.


	— Foi — rosnou ela, irritada. Jay percebeu que havia pisado num calo. Conhecendo o Departamento de Polícia de Nova York, provavelmente não tinham arranjado nem uma cadeira nova. — Que porra você está fazendo?


	— Gravando uma boa imagem mental do lugar — respondeu ele. Armou um sorriso torto fez uma arminha com a mão direita: três dedos dobrados, o polegar levantado como um cão, o indicador apontado para Angela Ellis. — Sou um bom menino, capitã. Se eu topar com o seu assassino, vou mandar ele para cá na hora, direto para você.


	Ela pareceu intrigada por um momento, depois ruborizou ao lembrar o que ele podia fazer.


	— Ases — resmungou. — Dá o fora daqui.


	Ele obedeceu. Kant e Maseryk estavam de volta à sala principal.


	— A capitã está naqueles dias? — perguntou Jay ao passar.


	Eles se entreolharam e ficaram olhando enquanto ele ia embora. Jay saiu pela porta da frente, virou a esquina, entrou de novo na construção e desceu a escada até o porão. Os arquivos da delegacia eram guardados numa sala mal iluminada, de teto baixo, perto da caldeira. Parte do aposento já havia sido um depósito de carvão muito tempo antes. Agora, tinha dois computadores, uma fotocopiadora, uma parede de armários de aço lotados de arquivos e um policial muito pálido, muito baixo e muito míope.


	— Oi, Joe — disse Jay.


	Joe Toup se virou e farejou o ar estagnado. Tinha pouco menos de um metro e meio, era corcunda e barrigudo e tinha um rosto da cor de cogumelo. Olhos diminutos e rosados espiavam por trás do maior e mais grosso par de óculos com lentes coloridas que Jay já tinha visto. Mãos brancas e sem pelos se esfregaram nervosamente. Toup havia sido o primeiro curinga a entrar para a Polícia de Nova York e, por mais de uma década, o único. Sua nomeação, feita à força sob a bandeira da ação afirmativa durante a administração do prefeito Hartmann no começo dos anos 1970, fora alvo de tantas críticas que o departamento o havia escondido prontamente no arquivo para mantê-lo longe do olhar público. Joe não tinha se importado. Gostava daquele arquivo quase tanto quanto gostava de porões. Era chamado de Sargento Toupeira.


	— Popinjay — disse Toup, endireitando os óculos. A pele branca como leite contrastava de modo chocante com o azul-marinho do uniforme, e ele sempre usava o quepe, dia e noite, mesmo em ambientes fechados. — É verdade?


	— É, é verdade — respondeu Jay.


	Toup havia sido um pária quando entrara para a polícia, mesmo no Quartel das Aberrações. Ninguém quisera ser parceiro dele, e ele tinha se tornado malquisto nos bares frequentados pelos policiais. Nos dias de folga, ele bebia no Crystal Palace — fazia isso desde que o lugar abrira as portas, pagando cada drinque numa demonstração um tanto pomposa de integridade e, por debaixo dos panos, ganhando dez vezes o que consumia para ser os olhos e ouvidos de Crisálida na delegacia.


	— Ouvi dizer que foi você quem achou o corpo — disse Joe Toup. — Coisa horrorosa, não? Faz a gente pensar no que o Bairro dos Curingas vai se transformar. Era de se imaginar que pelo menos ela estava segura. — Piscou por trás das lentes grossas e escuras. — O que posso fazer por você, meu garoto?


	— Preciso ver o arquivo do assassino do ás de espadas.


	— Yeoman — disse Joe Toup.


	— Yeoman — repetiu Jay Ackroyd, pensativo. Uma lembrança lhe voltou à mente. Yeoman, não estou gostando disso, Crisálida havia dito numa voz gelada naquela noite, um ano e meio antes, quando eles tinham se enfrentado no salão escuro do Palace. Ela sempre fora uma mestra do eufemismo. — Eu lembro — disse ele.


	— Ora, não temos um assassinato com arco e flecha há mais de um ano — declarou Toup. — Acha mesmo que foi ele?


	— Espero que não — respondeu Jay.


	Yeoman havia entrado no salão silencioso como fumaça, e, antes que alguém o notasse, já tinha uma flecha de caça encaixada no arco e pronta para ser disparada. Mas Hiram Worchester havia se colocado no caminho com uma indignação justificada, e Jay conseguira levar vantagem sobre o cara. De repente, Yeoman se fora num piscar de olhos. Jay Ackroyd era um teleportador projecional. Quando fazia uma arminha com a mão direita, podia enviar seus alvos para qualquer lugar que conhecesse bem o bastante para visualizar.


	Só que ele tinha mandado o merda do Yeoman para o lugar errado.


	— Eu tinha o filho da puta nas minhas mãos, Joe — disse ele. — Poderia ter mandado o cara direto para o Tombs. Em vez disso, mandei para o meio do Holland Tunnel, só Deus sabe por quê.


	Talvez tivesse sido por causa de alguma coisa no tom de voz de Yeoman quando respondera para Crisálida, ou o nojo na expressão do sujeito quando olhou para Vermis, ou talvez o fato de que ele tivera a decência de hesitar quando Hiram se adiantara e bloqueara o disparo. Ou podia ter sido a garota que o acompanhava, a loira mascarada de fio dental que parecia jovem e inocente.


	Não fora o que poderia ser chamado de uma ação consciente e deliberada; na maior parte do tempo, Jay agia por puro instinto. Mas se aquela decisão naquela noite tinha sido um erro, então Crisálida havia pagado por ele com a vida.


	— Eu preciso mesmo ver aquele arquivo — disse.


	Joe Toup deu uma risadinha triste.


	— Ora, aquele arquivo está lá em cima, na mesa da capitã, Jay. Ela mandou buscar na mesma hora, assim que soube do crime. É claro que eu tirei uma cópia antes de entregar. Sempre compensa tirar uma. Às vezes, as coisas se perdem, e a gente não quer que nenhum documento valioso suma. — Ele piscou devagar, olhando ao redor. — Agora, onde é que eu pus? Com estes olhos, é um milagre eu encontrar alguma coisa.


	A cópia estava em cima da fotocopiadora. Jay folheou a pasta, enrolou as páginas e as guardou dentro do blazer, deixando no lugar duas notas de vinte.


	— Tenho certeza de que você vai encontrar pelo cheiro — respondeu.


	— Se não — disse Joe, com um sorriso largo e rosado —, sempre posso esperar até a capitã devolver os originais, aí faço mais uma cópia. — Ele se ocupou com alguns arquivos, mas, quando Jay abriu a porta para sair, chamou em voz baixa: — Popinjay.


	Jay olhou para trás.


	— O quê?


	— Encontre o desgraçado — disse Joe Toup. Tirou os óculos, e seus olhos pálidos e rosados estavam suplicantes. — Todos nós vamos ajudar — prometeu, e Jay soube que ele não estava falando da polícia.


	Enquanto dirigia pela Rota 17, sozinho, Brennan já sentia falta de Jennifer. Não podia culpá-la por não ir com ele na busca do assassino de Crisálida, e não ajudava em nada o fato de ela estar certa. Tinham uma vida bonita e tranquila. Por que ele estava tão disposto a voltar para a morte que o esperava na cidade?


	Brennan sabia que não era por gostar de matança e violência. Preferia plantar um jardim a se desviar de balas num beco fedorento e lotado de lixo. Tinha a ver com o que Jennifer dissera sobre largar tudo. Ele simplesmente não conseguia tirar Crisálida da cabeça. Não pensava nela com frequência. Estava satisfeito demais com a vida que tinha com Jennifer para insistir morbidamente em pensar no que poderia ter tido com outra mulher.


	Mas, às vezes, à noite, deitava-se com Jennifer já adormecida a seu lado e pensava na dama de cristal. Lembrava-se da pele invisível irrigada por um delicado cor-de-rosa quando faziam amor, lembrava-se de seus gemidos e movimentos na escuridão. Lembrava e imaginava como teria sido se ela tivesse aceitado a oferta de proteção e amor que ele fizera. Olhava para Jennifer, adormecida ao lado, e sabia que estava feliz e satisfeito, mas ainda assim se perguntava o que teria sido. A memória era uma dor latejante que não o abandonava.


	Deixou a van no estacionamento do Aeroporto Internacional Tomlin e pegou um táxi para Manhattan, onde alugou um quarto num hotel barato e sujo na periferia do Bairro dos Curingas. Decidiu que a primeira coisa a fazer seria visitar o Crystal Palace. Vestiu a máscara pela primeira vez em mais de um ano e saiu do hotel carregando o estojo do arco.
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	ASSASSINO DO ÁS DE ESPADAS MATA DONA DE BAR NO BAIRRO DOS CURINGAS, bradava o Post.


	O Grito do Bairro dos Curingas era menos genérico. CRISÁLIDA ASSASSINADA, dizia, junto com uma foto que ocupava duas colunas. O Grito era o único jornal na cidade que publicava fotos de curingas regularmente.


	CURINGAS OCUPAM ATLANTA DURANTE CONVENÇÃO DOS DEMOCRATAS, dizia a primeira página do Times. Milhares deles haviam se dirigido ao sul para apoiar o senador Gregg Hartmann, o principal candidato à Presidência. Mas naquele ano, no lotado colégio eleitoral dos democratas, ninguém estava nem perto de obter a maioria dos votos, e previa-se uma convenção dissidente. Espalhava-se o medo generalizado de reações violentas caso Hartmann não fosse nomeado. Já havia relatos de confrontos graves entre os curingas de Hartmann e os apoiadores fundamentalistas do reverendo Leo Barnett.


	Jay normalmente colocava os políticos no mesmo saco dos vendedores de carros usados, dos cafetões e do cara que tinha inventado os banheiros pagos, mas Hartmann parecia mesmo ser de uma espécie à parte. Ele encontrara o candidato algumas vezes nos eventos para arrecadação de fundos que Hiram tinha organizado no Aces High. Hiram era um grande apoiador de Hartmann, e Jay nunca conseguia resistir à oferta de comida e bebida grátis. O senador parecia inteligente, eficaz e bondoso. Se alguém devia ser presidente, podia muito bem ser ele. Provavelmente não tinha a menor chance de sequer chegar perto da nomeação.


	O besteirol político ocupava a primeira página inteira; ele não conseguiu encontrar nenhuma menção a Crisálida. Conhecendo o Times, Jay imaginou que a edição do dia seguinte teria uma breve nota de falecimento e pronto. Assassinatos brutais de curingas não eram o tipo certo de notícia a publicar. Isso era o que mais irritava Jay.


	— Como é que a gente sabe quando um curinga está morto há três dias? — perguntou o jornaleiro. Sua voz era monótona e desanimada, como a de um homem que realizava amargamente um ritual que já perdera o sentido.


	Jay ergueu o rosto e o encarou.


	Jube Benson era parte do cenário nas esquinas da Hester Street e da Bowery desde o início da existência do Bairro dos Curingas. Era chamado de Morsa. Era um curinga também; cento e trinta e cinco quilos de carne azul-escura e oleosa, presas grandes e curvas nos cantos da boca, crânio largo em forma de cúpula coberto por tufos de cabelo vermelho e duro. O guarda-roupa de Jube parecia consistir exclusivamente de camisas havaianas. Naquela tarde ele estava usando uma peça magenta com uma bela estampa de abacaxis e bananas. Jay imaginou o que Hiram diria.


	Jube sabia mais piadas de curinga do que qualquer outra pessoa no bairro, mas Jay conhecia aquela.


	— O cheiro dele fica muito melhor — respondeu o ás, entediado. — Essa é mais velha que o seu chapéu, Morsa.


	Jube tirou da cabeça o chapéu gasto estilo pork pie e o girou de modo encabulado em três dedos grossos da mão.


	— Eu nunca a fiz rir — comentou. — Em todos esses anos, fui ao Crystal Palace toda noite, sempre com uma piada nova. Nunca consegui tirar nem uma risadinha dela.


	— Ela não achava muito engraçado ser curinga — respondeu Jay.


	— Rir é fundamental. O que mais dá pra fazer? — Ele recolocou o chapéu. — Ouvi dizer que foi você quem a encontrou.


	— As notícias correm rápido — disse Jay.


	— Correm mesmo — concordou Jube.


	— Ela me telefonou ontem à noite — começou Jay. — Queria me contratar como guarda-costas. Perguntei por quanto tempo e ela não soube responder. Talvez não quisesse responder. Quando perguntei do que tinha medo, ela riu e disse que eu tinha sacado tudo, que era só um pretexto, que ela estava era a fim de mim. Foi aí que percebi como ela estava nervosa. Fez o melhor que podia para parecer irônica e tranquila, bem ao estilo inglês, como se não houvesse nada de errado, mas ficava escorregando no sotaque. Alguma coisa a assustou pra valer. Eu quero saber o que foi, Jube.


	— Só sei o que li nos jornais — respondeu Jube.


	Jay lançou um olhar significativo para ele. Desde que Crisálida começara a negociar informações, Morsa fora um dos seus principais informantes. Passava o dia todo na banca, observando e ouvindo, fazendo piada e fofoca com todo mundo que parava para comprar um jornal.


	— Anda, vai — disse Jay, impaciente.


	Jube olhou nervosamente para os dois lados da rua. Não havia ninguém perto deles.


	— Aqui, não — respondeu o curinga gordo. — Deixa eu fechar a banca. Vamos para minha casa.


	Brennan assistia com uma satisfação irônica enquanto o curinga sem braço furtava os curiosos reunidos ao redor do Crystal Palace. O batedor de carteiras usava roupas surradas, mas cuidadosamente remendadas. As calças haviam sido feitas especialmente para encaixar a terceira perna, que ficava centralizada entre as outras duas e terminava num pé de formação estranha, com dedos mais habilidosos que os das mãos da maioria das pessoas. Com esse membro, ele esvaziava os bolsos das vítimas desavisadas.


	Uma fita amarela isolava a cena do crime na entrada coberta do Crystal Palace. A multidão reunida diante da casa noturna tagarelava — a maioria de forma apressada e inexata — sobre o local e sua misteriosa proprietária. Jornalistas e vendedores ambulantes percorriam a aglomeração junto com o batedor de carteiras, que de repente se virou, com o sexto sentido daqueles que são caçados com frequência, e olhou diretamente para Brennan, que o cumprimentou com um meneio de cabeça. O curinga de três pernas atravessou a multidão e foi até ele, gingando num passo peculiar e bamboleante, às vezes colocando o terceiro “pé” no chão para se equilibrar.


	— Olá, sr. Y — murmurou.


	Brennan assentiu outra vez. O curinga se chamava Tripé. Era um malandro, um vigarista insignificante e às margens da lei. Na última estadia de Brennan na cidade, fora também uma de suas melhores fontes de informação. Era um delator confiável. Não tinha o hábito de usar drogas e era leal. Quando pago, o retorno era garantido.


	— Que horror o que aconteceu, sr. Y — comentou com seu jeito tranquilo e peculiar. Se estava curioso quanto ao reaparecimento súbito de Brennan após um ano de ausência, não disse nada.


	Brennan concordou, de novo com um movimento de cabeça.


	— Você soube que a polícia acha que eu a matei?


	Tripé encolheu os ombros. Era um gesto peculiar para um homem sem braços.


	— Talvez, sr. Y, mas não foi no seu estilo.


	— Como sabe como ela foi morta?


	— Aquele cara ali — disse Tripé, indicando um mendigo sentado no meio-fio ao lado de um carrinho de cachorro-quente — disse que viu o corpo dela quando o trouxeram para fora e o colocaram no rabecão.


	Brennan olhou para o carrinho, que tinha  SAM CHUCRUTE, O REI DO CACHORRO-QUENTE escrito na lateral. O encarregado era um curinga que, de forma ininterrupta, distribuía cachorros-quentes, contava o troco e punha mostarda, ketchup, chucrute e molho nos pães com seus pares extras de braços. O sem-teto sentado no meio-fio estava inchado e alcoolizado, mas parecia ser um normal. Tinha se postado perto do carrinho para mendigar moedas enquanto repetia a quem quisesse ouvir infinitas vezes a história que havia contado a Tripé. Brennan fez um gesto com a cabeça para o informante, e os dois se juntaram aos curiosos que comiam cachorro-quente e davam ouvidos ao velho.


	— Eu estava lá atrás quando a trouxeram para fora. Estava lá, sim. Tenho um lugar bom para dormir bem do lado da caçamba de lixo, e a ambulância me acordou. Fiquei com medo. Não sabia por que aquele barulho todo, mas logo a trouxeram para fora. Dava para ver que era Crisálida. Eu já tinha visto a mulher várias vezes antes; era mesmo ela. Estava morta, sim. — Ele baixou a voz e se inclinou para a frente para sussurrar em tom conspiratório aos mais de vinte espectadores: — A cabeça dela estava esmagada. Esmagada, mesmo. Se não fosse a pele invisível, não daria para ver quem era. Esmagada feito uma melancia jogada de um prédio de dez andares. — Balançou a cabeça com certa satisfação no sorriso. — Eu estava lá, sim. Vi quando a trouxeram para fora…


	Com a raiva impotente dando nós no estômago, Brennan deu as costas ao carrinho quando um policial surgiu e exigiu ver a licença do vendedor. Sam Chucrute reclamou em voz alta, gesticulando raivosamente com todos os braços, mas aquilo pareceu não adiantar nada.


	Brennan e Tripé ficaram em silêncio por um momento, vendo o policial expulsar o vendedor de cachorro-quente, que empurrava o carrinho com quatro braços e ainda gesticulava, irado, com os demais.


	Crisálida fora morta por alguém — um ás — forte o bastante para esmagá-la completamente. Isso pelo menos era um ponto de partida para a investigação. Mas Brennan sabia que precisava de mais informações. Muito mais.


	— Você viu o Elmo ou o Sascha por aí? — perguntou a Tripé, depois que a multidão que comia cachorro-quente e ouvia o mendigo se dispersou.


	O curinga negou com a cabeça.


	— Eles sumiram, sr. Y. Não vi nem ouvi nada deles o dia todo.


	Brennan suspirou. Desde o começo, sabia que não seria fácil. Tirou duas notas de vinte do bolso e as deixou cair discretamente na calçada. O pé nu de Tripé se fechou sobre elas, e seus dedos ágeis as guardaram num dos bolsos que ele havia costurado nos fundilhos da calça.


	— Fique de olho neles, caso apareçam. E em qualquer coisa sobre o assassinato. Pode entrar em contato comigo no Victoria. Estou registrado como Archer.


	— Sim, senhor. — Tripé encarou Brennan por um instante. — Bom ver o senhor de novo, sr. Y.


	— Quem dera poder dizer que é bom estar de volta.


	Tripé assentiu, depois seguiu para o outro lado da rua com seu peculiar passo gingado. Brennan o observou partir, depois se virou para o Crystal Palace. A multidão de curiosos ainda estava lá. Ele queria dar uma boa olhada na cena do crime, mas aquele momento obviamente não era o mais apropriado. Voltaria quando estivesse tudo tranquilo e escuro.


	Agora, tinha outras teorias a explorar. Não estava convencido de que Kien estivesse mesmo por trás da morte de Crisálida, mas era um ponto de partida tão bom quanto qualquer outro para investigar. Ele com certeza não teria cometido o assassinato em pessoa, mas os Punhos Sombrios tinham muitos capangas capazes de fazer o serviço. Como por exemplo Vermis, o guarda-costas extraordinariamente forte de Kien, que Brennan vira ameaçar Crisálida no Dia do Wild Card de dois anos antes.


	É claro, ele estava bastante desatualizado. As coisas provavelmente tinham mudado, mas havia pessoas com quem podia falar e que estariam dispostas a passar as informações mais recentes. Brennan pendurou o estojo do arco no ombro e seguiu pela rua.


	O caçador havia voltado à cidade.
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	Jube vivia no porão de uma pensão na Eldridge, num aposento com paredes de tijolos à vista e um persistente cheiro de carne podre. A sala exibia muita mobília de segunda mão e um tipo de escultura moderna esquisita, uma construção imponente que ia do piso ao teto, com ângulos em um estilo que lembrava o de Escher e uma bola de boliche no centro. De vez em quando, a bola parecia brilhar.


	— Eu chamo de Luxúria Curinga — explicou Jube. — Se você achou esquisita, devia conhecer a garota que serviu de modelo para ela. Não olhe por muito tempo ou vai te dar dor de cabeça. Quer um drinque?


	Fogo de santelmo cintilava de modo perturbador na superfície da escultura. Jay se sentou na beira do sofá.


	— Aceito um uísque com soda — respondeu ele. — Pega leve na soda.


	— Só tenho rum — disse Jube, gingando pela cozinha.


	— Delícia — respondeu Jay, inexpressivo. — Tá ótimo.


	Jube trouxe para ele um copo de vidro cheio até a metade com rum escuro e com um único cubo de gelo flutuando na superfície.


	— Os jornais dizem que foi o assassino do ás de espadas — disse ele enquanto relaxava o corpo volumoso numa poltrona reclinável, também com um copo de rum na mão. O dele estava decorado com uma sombrinha de papel. — Tanto o Post quanto o Grito.


	— Havia um ás de espadas ao lado do corpo — concordou Jay, bebericando o drinque. — A polícia não acredita nessa teoria.


	— E você?


	Ele encolheu os ombros.


	— Não sei. — Passara as últimas horas lendo o arquivo policial sobre o brutamontes que assinava como “Yeoman”. Agora, não sabia direito o que pensar. — O modus operandi não bate. Sim, nosso amigo gosta de espalhar cadáveres pelas ruas, mas a maior parte deles tem flechas enfiadas em partes sensíveis do corpo.


	— Lembro que os jornais costumavam chamar o cara de assassino do arco e flecha, também — comentou Jube.


	Jay assentiu.


	— Não que ele não seja eclético. Se não conseguir varar seu olho com uma flecha pontuda, ele te estrangula com uma corda de arco ou usa uma flecha explosiva para te detonar pelos ares. A polícia acha que ele matou uma vez com uma faca e duas com as próprias mãos, mas esses casos têm um ponto de interrogação do lado. Geralmente, o negócio dele é assassinato temático. Parece que também não gosta de asiáticos, a julgar pela quantidade que ele matou. Mas não é espalhafatoso; só mata quando necessário. — Jay suspirou. — O único problema é que Crisálida foi espancada até a morte por alguém com força sobre-humana, e nosso amigo com o fetiche em baralho é um normal.


	— Como é que você sabe? — perguntou Jube.


	— Já experimentei arco e flecha antes — respondeu Jay. — É difícil. Tem que praticar por anos para ficar bom, e esse doido está muito além de ser apenas bom. Para que fazer isso se você já for um ás?


	Jube cutucou uma das presas, pensativo.


	— É, só que… — hesitou o pequeno curinga gordo.


	— O quê? — incentivou Jay.


	— Bom — continuou Jube, relutante —, acho que talvez Crisálida estivesse com medo do cara.


	— Continue.


	— O último assassinato com ás de espadas foi mais ou menos um ano atrás. Depois disso, parou. Foi na mesma época em que o jeito da Crisálida mudou. Tenho certeza.


	— Mudou como?


	— É difícil explicar. Ela tentou agir normalmente, como sempre, mas, se você a visse toda noite, como eu via, perceberia que não estava. Ela parecia… interessada demais, se é que você me entende. Antes, quando alguém chegava com alguma informação para vender, ela sempre agia como se estivesse meio entediada, como se não ligasse a mínima se o cara contaria ou não. No último ano, porém, foi como se ela quisesse saber de absolutamente tudo, não importava o quanto a informação fosse trivial. E estava desesperada para saber qualquer notícia de Yeoman. Ofereceu pagamento extra.


	— Merda. — Isso levava Jay de volta à estaca zero.


	— Não dava para saber direito se ela estava assustada, não em se tratando de Crisálida — continuou Jube. — Você sabe como ela era. Sempre tinha que estar no controle. Mas Digger estava apreensivo pelos dois.


	— Digger?


	— Thomas Downs — explicou Jube. — Aquele repórter da revista Ases. Todo mundo o chama de Digger. Ele vem frequentando o Crystal Palace desde que ele e Crisálida voltaram daquela turnê mundial, no ano passado. Duas ou três vezes por semana. Ele entrava, ela o recebia, e os dois subiam.


	— Eles estavam se pegando? — perguntou Jay.


	— Ele sempre ficava até depois do bar fechar. Talvez o Elmo ou o Sascha pudessem dizer se ele ainda estava lá de manhã. — Jube coçou um dos tufos de cabelo vermelho e desgrenhado do lado da cabeça. — Pelo menos o Elmo.


	Jay estranhou o comentário.


	— Por que não o Sascha? Ele é telepata. Se alguém sabia com quem ela trepava, era ele.


	— Sascha não andava mais passando tanto tempo quanto antes no Crystal Palace. Estava visitando uma mulher. Uma haitiana, pelo que ouvi dizer, que mora perto do rio East. Dizem que ela é prostituta. Um dos inquilinos daqui, o Reginald, que é segurança noturno de um depósito lá perto, comentou que o Sascha entra e sai o tempo todo. Às vezes, só vai embora de manhã.


	— Isso não é bom — disse Jay.


	Estava começando a ter uma suspeita sobre o motivo de Crisálida precisar de um guarda-costas. Sascha nunca tinha sido um telepata de primeira, só um pescador colhendo pensamentos aleatórios na superfície da mente — mas, durante anos, suas habilidades tinham bastado para dar a Crisálida um aviso prévio dos problemas que se aproximavam. No entanto, se Sascha andava passando muitas noites fora…


	— Tem mais uma coisa — continuou Jube. Os grossos dedos azul-escuros cutucaram novamente uma presa. — Uns dez ou onze meses atrás, Crisálida mandou instalar um novo sistema de segurança. Custou uma fortuna, tudo coisa de última geração. Conheço um cara que trabalha para a empresa que fez o serviço. Pelo que fiquei sabendo, Crisálida queria que eles projetassem, veja só, um tipo de defesa para matar qualquer pessoa que tentasse atravessar as paredes da casa!


	Jay remexeu o copo. O cubo de gelo havia derretido. Não gostava mesmo do sabor do rum. Matou a bebida num único gole longo, cada vez mais zangado consigo mesmo.


	Naquela noite, Yeoman tinha entrado no Crystal Palace pela porta da frente. Ninguém o ouvira entrar, mas, quando deram por si, ele estava lá. Já a namorada dele, a loirinha ingênua e sexy de fio dental preto… Ela atravessara uma parede, saindo do espelho atrás do bar e recuando da mesma forma depois que Jay mandara Yeoman ir para o inferno.


	— Qual é o problema? — perguntou Jube.


	— Nada além da porcaria dos meus instintos — respondeu Jay, amargurado. — Os caras armaram a armadilha que ela pediu?


	— Disseram para ela que não existia nada similar.


	— Que pena — disse Jay. — Que pena.



	A Igreja de Nossa Senhora das Dores Perpétuas estava quase vazia. Uns poucos penitentes esparsos se ajoelhavam nos bancos arranhados de madeira, com a cabeça — ou as cabeças — curvada em uma prece silenciosa ao deus que era mais real para eles do que o Jesus de feições normais da velha Bíblia. O corcunda chamado Quasim se ocupava de suas tarefas perto do altar, cantarolando com os lábios fechados enquanto tirava o pó do tabernáculo. Vestindo uma camisa xadrez muito bem passada e jeans limpos, ele se deslocava de modo rígido, aos solavancos, arrastando a perna esquerda. O vírus Wild Card havia retorcido seu corpo, mas também dado a ele uma força física extraordinária e a habilidade de se teleportar. Ele baixou o tabernáculo e observou enquanto Brennan se aproximava do altar.


	— Olá — cumprimentou Brennan. — Estou aqui para ver o padre Lula.


	— Olá. — Os olhos de Quasim eram escuros e expressivos; a voz, suave e profunda. — Ele está no escritório.


	— Obrigado… — disse Brennan, parando ao perceber que Quasim o fitava com um olhar sem foco. O maxilar do curinga estava frouxo, e uma linha de baba escorria pelo queixo. Era óbvio que sua mente estava vagando. Brennan apenas balançou a cabeça e passou pela porta para qual ele ainda apontava.


	O padre estava sentado atrás da mesa gasta de madeira, lendo um livro. Ergueu o olhar e sorriu quando Brennan bateu na porta aberta. Pareceu sorrir, pelo menos.


	Padre Lula era um homem enorme e atarracado com uma batina simples que lhe cobria o tronco imenso e o fazia parecer uma barraca. Tinha a pele cinzenta, grossa e sem pelos. Os olhos eram grandes, brilhosos e cintilavam úmidos atrás das membranas que piscavam. Uma cascata de tentáculos curtos que pendia como um bigode em constante movimento ocultava a boca. As mãos, que fecharam o livro e o colocaram sobre a mesa diante dele, eram grandes e tinham dedos longos, finos e tênues. Filas de círculos almofadados — ventosas vestigiais — se alinhavam nas palmas. Ele exalava um cheiro de mar, leve e não de todo desagradável.


	— Entre, fique à vontade. — Ele olhou para Brennan com a bondosa afeição que normalmente usava para encarar o mundo. — Aqui estou eu lendo as palavras de um velho amigo — apontou para o livro Um ano na vida de um homem: o diário de Xavier Desmond — e outro velho amigo aparece. Se bem que — acrescentou, agitando os longos dedos num gesto de reprovação — teria sido simpático da sua parte ter vindo me ver antes de desaparecer. Fiquei um tanto preocupado com você.


	Brennan sorriu sem muito humor.


	— Sinto muito, padre. Contei meus planos a Tachyon, confiando que ele repassaria a notícia àqueles que teriam interesse. Tinha pensado em jamais voltar à cidade, mas os eventos recentes me fizeram mudar de ideia.


	Padre Lula pareceu se inquietar.


	— Posso imaginar. A morte de Crisálida. Sei que vocês dois já foram… íntimos.


	— A polícia está dizendo que eu a matei.


	— Sim, ouvi dizer.


	— E não acreditou?


	O padre negou com a cabeça.


	— Não, meu filho. Você nunca mataria Crisálida. Não posso dizer que aprovo algumas das coisas que fez, mas somente aquele que nunca pecou poderia jogar a primeira pedra. Receio que as excentricidades de uma juventude longe de ser inocente tenham me tornado incapaz de declarar pureza espiritual. — Ele suspirou. — Crisálida, a pobre moça, era uma alma triste à procura de salvação. Espero que agora tenha pelo menos encontrado a paz.


	— Também espero — concordou Brennan. — E vou encontrar o assassino.


	— A polícia… — começou o padre.


	— Acha que fui eu.


	O curinga encolheu os ombros enormes.


	— Talvez. Talvez por enquanto estejam desesperados para apontar um culpado, mas acabarão encontrando o caminho certo. Não vou negar ajuda a você, caso esteja decidido a prosseguir por conta própria. Isto é, se eu tiver alguma informação que lhe seja valiosa. — Esfregou a área onde os tentáculos nasais de juntavam. — Embora não possa imaginar quais de meus conhecimentos seriam úteis na busca pelo assassino.


	— Talvez o senhor possa me ajudar a encontrar alguém que saiba alguma coisa.


	— Quem?


	— Sascha. Ele pertence à sua congregação, não é?


	— Sascha Starfin é um frequentador fiel da igreja — respondeu o padre. — Se bem que, pensando bem, já faz algum tempo que ele não vem fazer a comunhão.


	— Ele desapareceu — contou Brennan, mais preocupado em encontrar a forma carnal de Sascha do que com o estado de sua alma. — O senhor sabe que ele morava no Crystal Palace. Acho que ele se escondeu porque testemunhou o assassinato.


	Padre Lula assentiu.


	— É possível. Já foi ao apartamento da mãe dele?


	— Não. Onde fica?


	— Na área russa de Brighton Beach — respondeu o padre, passando-lhe o endereço.


	— Obrigado. O senhor foi de grande ajuda. — Brennan se levantou para partir, mas hesitou e se virou outra vez para o padre. — Uma última uma coisa. Sabe onde Quasim estava hoje de manhã?


	O curinga olhou de modo solene para ele.


	— Não suspeita dele, não é? O homem tem a mais gentil das almas.


	— E mãos muito fortes.


	— Isso é verdade. Mas pode tirar o nome dele da sua lista de suspeitos. Como deve saber, virou uma espécie de mania dos normais comprar restos mortais de curingas. Corpos, esqueletos, o que for… para usar como objetos de decoração. Quasim estava vigiando nosso cemitério ontem à noite. Pelo menos, assim espero. Ele esquece as coisas, você sabe.


	— Ouvi dizer. Ele ficou lá a noite toda?


	— A noite toda.


	— Sozinho?


	Após hesitar por um instante, padre Lula respondeu:


	— Bem, sim.


	Brennan assentiu.


	— Obrigado mais uma vez.


	O padre ergueu a mão numa bênção.


	— Vá com Deus. Vou rezar por você. E pelo assassino de Crisálida — acrescentou rapidamente enquanto Brennan saía. — Com você à caça dele, o sujeito certamente vai precisar de alguém que reze pela paz de sua alma.
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	Uma pequena multidão havia se reunido nas calçadas do Crystal Palace; quatro viaturas da polícia estavam estacionadas na frente do estabelecimento, além de uma quinta no beco dos fundos.


	Ao sair do táxi, Jay reconheceu Maseryk parado ao lado de uma delas, falando pelo rádio. O edifício estava lacrado. Os degraus que levavam à entrada principal haviam sido bloqueados com cavaletes, e uma faixa amarela de cena do crime estava pendurada na porta. Havia luzes acesas nas janelas do terceiro andar. Ele imaginou que estivessem dando uma bela olhada nos aposentos particulares de Crisálida. Alguns policiais uniformizados vagavam pelo terreno cheio de entulho ao lado, apontando lanternas para buracos, procurando sabe Deus o quê.


	Os curiosos observavam tudo com interesse, cochichando entre si sem parar. Era o povo habitual das ruas do bairro, a maioria curinga e um ou dois normais infiltrados, parados ansiosos às margens da multidão. Prostitutas passeavam pela calçada oposta, oferecendo-se bem debaixo do nariz da polícia. Ao longe, de um lado, quatro Lobisomens vestindo cores da gangue e máscaras de Mae West curtiam o momento fazendo piadas uns com os outros. Alguns frequentadores do Crystal Palace estavam parados ali perto assistindo a tudo.


	Maseryk desligou o rádio. Jay se aproximou.


	— E aí? — perguntou. — O assassino já voltou à cena do crime?


	— Você está aqui — respondeu Maseryk.


	— Engraçadinho — retrucou Jay. — Achou alguma impressão digital?


	— Várias. Até agora temos as suas, as dela, as do Elmo, as do Sascha, as do Lupo, por aí vai. O que não estamos achando são os arquivos.


	— Ah… — respondeu Jay, evasivo.


	— Já ouviu falar de uma coisa chamada “saber demais para o seu próprio bem”? Kant acha que o motivo do crime está escondido em algum lugar naqueles arquivos secretos.


	— Muito bom — disse Jay, dando uma boa olhada num belo traseiro de minissaia de couro apertada que passava rebolando. — Para um lagarto. — Voltava a olhar para Maseryk quando notou uma silhueta encapuzada junto à entrada de um beco a meia quadra de distância.


	— Vou avisar a ele que você disse isso — afirmou Maseryk com a leve sugestão de um sorriso.


	— A questão aí é que, se Kant encontrar essas informações, pode acabar encontrando mais do que queria — disse Jay. — Motivo é que nem impressão digital: quando há muitos, são tão ruins quanto nenhum.


	Olhou de relance para o beco. O homem encapuzado estava nas sombras, observando o Crystal Palace. Ele virou a cabeça, e Jay teve uma breve visão de algo metálico quando a luz foi refletida pela máscara de esgrima, feita de malha de aço, debaixo do capuz.


	— Tenho certeza de que ele vai agradecer pela dica. Tem mais algum conselho que você queira passar?


	— Tenho. Diga a ele que não foi Elmo. — Jay olhou de novo para Maseryk. — Sascha está em casa?


	— Ele vai ficar com a mãe até a gente terminar de examinar o prédio. Não que isso seja da sua conta. Ellis não te disse para ficar fora disso?


	— Estou ficando. — Jay captou um sinal de movimento com a visão periférica e olhou para o lado bem a tempo de ver o homem encapuzado voltar a se mesclar às sombras do beco. — As pistas boas estão todas lá dentro — continuou, sem se abalar. — Você me viu entrando? — Jay ergueu as mãos espalmadas. — Mas olha, sou bonzinho. Na verdade, estou indo embora. Viu? Tchau.


	Maseryk franziu o cenho enquanto ele se afastava, depois encolheu os ombros, virou-se e voltou a entrar no Crystal Palace. Depois que ele se foi, Jay girou e abriu caminho na multidão até o beco a cotoveladas. Tarde demais. O homem com a máscara de esgrima e o capuz preto havia sumido. Só que “homem” não era bem o termo certo. Debaixo daquele tecido negro e sombrio, diziam por aí, o corpo imenso de Estranheza era tanto homem quanto mulher.


	Mas, o que quer que fosse aquele curinga, uma coisa era certa: ele tinha força.
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	Uma velhinha, pequenina como um pardal idoso, abriu uma fresta na porta quando Brennan bateu.


	— Sascha está? — perguntou ele.


	— Não.


	Brennan pôs o pé na porta, mantendo-a aberta, quando a mulher a empurrou para fechá-la. Ele havia visto um sinal de movimento na sala atrás da porta e sabia quem era.


	— Sascha, não quero machucar você — disse em voz alta. — Só quero conversar.


	A velha lutou para fechar a porta, empurrando-a corajosamente — contra o peso de Brennan, porém, aquilo era inútil. Em seguida, uma voz cansada gritou:


	— Está tudo bem, mãe. Deixe ele entrar. — Sascha soltou um longo suspiro, depois acrescentou: — De qualquer jeito, eu não conseguiria me esconder dele por muito tempo.


	A mãe de Sascha recuou e deixou Brennan entrar. Tinha uma expressão aflita no rosto enrugado quando olhou para o filho — que havia desabado no sofá da sala de estar — e depois para o sujeito em sua casa.


	— Está tudo bem, mãe. Por que não vai fazer um chá?


	Ela assentiu e saiu para a cozinha às pressas enquanto Brennan olhava para Sascha com preocupação. O barman sempre fora magro, mas agora estava pele e osso. Parecia mortalmente cansado, com o rosto vincado e pálido.


	— O que está havendo? — perguntou Brennan.


	— Nada de nada. — Sascha balançou a cabeça, fatigado. Havia dor e pesar em sua voz, além de uma amargura indisfarçada que Brennan nunca tinha ouvido.


	— Por que está se escondendo? Você reconheceu o assassino de Crisálida telepaticamente?


	Sascha apenas continuou sentado ali. Por um momento, Brennan pensou que ele não diria nada, mas o homem assentiu com a cabeça.


	— Ouvi alguém — revelou, enfim.


	— Quem?


	— Aquele detetive particular. Popinjay.


	Jay Ackroyd, pensou Brennan. Já tivera uma desavença com o ás, mas não conseguia imaginá-lo como um assassino.


	— O que ele estava fazendo no Crystal Palace?


	Sascha não disse nada, só encolheu os ombros.


	— E quanto a Elmo? — perguntou Brennan.


	O barman balançou a cabeça.


	— Ela o havia mandado sair tarde da noite para fazer algum tipo de tarefa secreta. Não me contou nada a respeito. — A amargura retornou, dessa vez envolta em medo. — Ele nunca voltou ao Crystal Palace. Ouvi dizer que a polícia está procurando por ele.


	— Acham que foi ele?


	Sascha riu.


	— Talvez. Que piada. Acha que o anão a machucaria? Ele a amava. É quase tão engraçado quanto achar que você a matou.


	— Você não sabe mais nada? Nada específico sobre o assassinato?


	Nervoso, Sascha se mexeu e cutucou uma feia casca de ferida na lateral do pescoço.


	— Que tal sobre o culpado? — perguntou, num jorro frenético de palavras. — Eu estava tomando um drinque no Freakers hoje à tarde e todo mundo estava falando a respeito.


	— A respeito do quê?


	— Do Pancada! Foi ele! Ele matou Crisálida. Ele anda se gabando disso.


	— Por que Pancada mataria Crisálida?


	Sascha deu de ombros.


	— Quem é que sabe por que ele faz alguma coisa? Ele é doido de pedra. Mas ouvi dizer que está tentando voltar a fazer parte dos Punhos. Acho que ficou na pior depois de a Máfia ter sido aniquilada.


	Brennan concordou, sombrio. Fazia sentido. Pancada não passava de músculo. Era forte, mas idiota, e provara ser brutal demais até para os Punhos Sombrios, que o haviam dispensado uns dois anos antes. Ele então tinha se associado à Máfia, mas a organização fora destruída numa feroz guerra de gangues com os Punhos no ano anterior. Se Kien e os Punhos tivessem encomendado o assassinato de Crisálida, Pancada certamente seria capaz de espancar a curinga até a morte para cair nas graças deles.


	A mãe de Sascha voltou da cozinha com uma bandeja de chá. Brennan observou o sujeito erguer uma xícara fumegante nas mãos trêmulas.


	— Tenho que ir — disse Brennan. — Se cuide, Sascha.


	Cumprimentou a velha com um aceno de cabeça ao sair do apartamento. Se o boato de fato estivesse percorrendo a cidade como Sascha havia dito, Tripé seguiria a partir dele e encontraria Pancada. De todo modo, Pancada era só a força bruta. Podia ter cometido o assassinato — e, se assim fosse, Brennan o pegaria —, mas ele queria pôr as mãos sobretudo em quem havia ordenado a morte.


	Ele tinha uma trégua com Kien. Havia cancelado a vingança contra o antigo inimigo, mas se ele — ou qualquer um na organização — estivesse envolvido no que acontecera com Crisálida, os Punhos iriam sangrar.
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	O apartamento era um loft em cima de uma gráfica falida, num edifício antigo de ferro fundido a um quarteirão do rio. Sobre a porta havia uma placa, desbotada até se tornar quase ilegível, com a inscrição GRÁFICA BLACKWELL. Jay espiou por uma janela, mas a sujeira cobria o vidro como uma camada de tinta bege, e ele não conseguiu ver nada do interior.


	Enfiou as mãos nos bolsos do blazer e andou para lá e para cá pela calçada, devagar. Até onde podia ver, havia dois jeitos de entrar no loft. Uma escada de emergência feita de ferro pendia nos fundos da estrutura. Ele provavelmente podia puxá-la para baixo, subir e entrar por uma das janelas. Ou podia só apertar a campainha.


	Via luzes nas janelas do loft. Ah, que se foda, pensou. Contornou o prédio até a porta de aço no beco. Não havia uma plaquinha com um nome sobre a campainha. Jay a apertou com o polegar. Depois de um momento, houve um som áspero e metálico, e a tranca da porta de aço se abriu. Essa foi fácil, pensou, ao empurrar a porta e entrar. Deu de cara com um lance de escadas estreito num corredorzinho medonho que fedia a mofo e tinta de impressora. Havia uma lâmpada pendurada no teto, balançando levemente enquanto mariposas voavam ao redor dela. A lâmpada estava quente e emanava uma luz bem brilhante, provavelmente numa voltagem alta demais para a fiação velha da espelunca, mas servia para iluminar o lugar. Uma das mariposas encostou nela e caiu, fumegando, aos pés de Jay. As asas queimadas bateram frenéticas, tamborilando contra o piso de madeira. Ele pisou no bicho e o sentiu estourar quando forçou o calcanhar. Tentou entender que porra Sascha via num lugar daqueles.


	Uma porta se abriu no patamar acima dele.


	— Não vai subir? — perguntou de lá de cima uma voz feminina.


	Jay não tinha ideia de quem ela estava esperando, mas imaginou que não fosse ele.


	— Estou procurando Sascha — disse, começando a subir os degraus. Eram tão estreitos e íngremes que era difícil avançar.


	— Sascha não está aqui. — A mulher saiu do loft e parou no último degrau, sorrindo para ele. — Estou sozinha.


	Jay ergueu o olhar. Parou bem onde estava. E a encarou.


	A mulher passou a ponta da língua pelos lábios carnudos e fartos. Usava um baby-doll curto e vermelho que mal chegava aos quadris. Sem calcinha. Os pelos pubianos eram escuros e grossos, e, como ela estava parada daquele jeito, com as pernas abertas, ele pôde ver muito além deles. Sua pele era de um tom marrom claro. Um emaranhado de cabelos negros revoltos caía sobre os ombros e as costas, mais longo que o baby-doll. Sob o tecido mínimo estava o mais magnífico par de seios que Jay Ackroyd já vira.


	— Vem — disse ela. O sotaque era tão provocante quanto o resto. — Vem — repetiu, mais insistente.


	Jay resistiu ao impulso de olhar para trás e ver se havia mais alguém além dele na escada. De qualquer forma, não conseguia tirar os olhos dela. Quando Jube dissera que Sascha andava visitando uma prostituta haitiana, ele havia esperado uma garota magricela e cheia de acne com olhos famintos e marcas de agulhas pelos braços. Pigarreou e tentou falar num tom descontraído, como se topasse com mulheres seminuas o tempo todo.


	— É… — conseguiu dizer. — O Sascha, é…


	— O Sascha é entediante — disse ela. — Meu nome é Ezili. Vem. — Ela sorriu de novo e estendeu a mão.


	— Sou Jay Ackroyd — respondeu ele. — Sou amigo de Crisálida — acrescentou. — Sascha também — continuou. — Preciso falar com ele de novo — explicou. — Sobre ela — esclareceu. — Digo, Crisálida.


	Ele foi subindo as escadas enquanto falava. Ezili apenas ouvia, meneando a cabeça e sorrindo. Jay estava a dois degraus dela quando viu que os olhos da haitiana combinavam com a lingerie, duas pequenas íris negras cercadas por um mar de vermelho líquido.


	— Seus olhos — soltou ele, parando de repente.


	Ezili se abaixou, pegou na mão do ás e a colocou entre as próprias pernas.


	O calor dela era como uma coisa viva. Umidade escorreu por entre os dedos dele e pela parte interna das coxas da mulher.


	Ela roçou nele, arfando quando os dedos deslizaram para dentro dela quase que por vontade própria. Ela teve o primeiro orgasmo bem ali, nos degraus, esfregando os quadris furiosamente na mão dele. Depois, lambeu os dedos de Jay como se estivesse faminta, chupando os fluidos de um por um, e o levou em silêncio para o apartamento.


	A esta altura, Jay já havia esquecido tudo sobre aqueles olhos.
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	Nunca havia um Lobisomem por perto quando se precisava de um. Os Garças também andavam escassos. Brennan sondou as ruas por duas horas antes de avistar um membro de gangue, um Lobisomem, saindo aos tropeços do Freakers.


	O Lobisomem era grande, cabeludo e musculoso. Usava jeans desbotados e rasgados, correntes, tiras de couro e cordões suficientes para encher o guarda-roupa de Michael Jackson. A máscara plástica de Mae West que lhe cobria o rosto acrescentava mais que um toque de incongruência ao seu aspecto. Ele parou diante do Freakers para extorquir alguns dólares de uns turistas normais desorientados que tentavam decidir se entravam ou não no bar, depois passou por eles cambaleando e entrou num beco a meia quadra dali. Brennan o seguiu.


	O beco era adequadamente escuro e isolado. O curinga estava urinando numa parede de tijolos e cantando “I’m So Lonesome I Could Cry” do Elvis, em voz baixa e muito mal. Fechava o zíper quando Brennan encostou o fio da faca na garganta dele e disse, em tom casual:


	— Acho que sua voz ficaria muito melhor se eu fizesse um corte bem aqui. O que acha?


	O curinga ficou paralisado até Brennan se afastar; depois, virou-se devagar e ergueu as mãos com cuidado, afastando-as do corpo.


	— Você é algum normal pirado? — perguntou o curinga, enfim.


	— Só estou visitando a metrópole do mal para ver como vão meus velhos amigos. — Brennan pôs a mão esquerda no bolso da jaqueta jeans. — Meu cartão — disse, tirando um ás de espadas.


	O enorme curinga pareceu se encolher e voltar a si.


	— É você mesmo, cara?


	— Quer descobrir? — ofereceu Brennan, mas o curinga recusou com a cabeça. — Não quero confusão — continuou ele. — Só bater um papo. Estou procurando um dos peixes grandes. Feiticeiro. Dragão Preguiçoso. Talvez Transluz. Viu algum deles hoje?


	— Vi o Dragão hoje cedo. Ele disse que ia passar a noite no Chickadee’s, mas não estava muito feliz com isso. Ia trabalhar de guarda-costas de algum figurão dos Punhos, então não ia poder curtir.


	Brennan assentiu. Dragão Preguiçoso era um ás independente que trabalhava meio período para os Punhos, às vezes diretamente para um tenente muito importante dentro da organização chamado Philip Cunningham. Cunningham, que também era chamado de Transluz por sua habilidade de se tornar invisível, saberia se Kien tinha ou não encomendado a morte de Crisálida. O próprio Brennan já trabalhara uma vez para o sujeito quando se disfarçara para se infiltrar nos Punhos numa tentativa de derrotá-los por dentro. Mas, no fim, ele tinha acabado salvando a vida de Transluz durante um ataque da Máfia ao quartel-general da outra facção. Talvez os dois pudessem chegar a algum tipo de acordo.


	— Tudo bem — disse Brennan, depois gesticulou com a faca. — É esse o modelo que os Lobisomens estão usando esta semana?


	— Hein?


	— Sua máscara.


	— Claro.


	— Me dá.


	Brennan ficou olhando para o Lobisomem, cauteloso. A máscara comum que a gangue usava era seu símbolo, seu distintivo de identidade. Alguns Lobisomens fanáticos eram capazes de matar antes de entregá-la. O membro em questão ficou visivelmente tenso, mas depois suspirou e relaxou. Obviamente conhecia a reputação de Brennan e, apesar do tamanho e da aparência feroz, não tinha nenhuma vontade de se atracar com o homem que havia dizimado as fileiras dos Punhos Sombrios no ano anterior.


	Ele tirou a máscara e a entregou para Brennan, baixando e desviando o rosto. Brennan pegou a máscara, olhou para o rosto do homem e nada disse. Já vira piores, muito piores, embora pudesse entender por que o Lobisomem de aparência sinistra tivesse vergonha do próprio semblante. Parecia ter parado de crescer no primeiro ano de vida. Era o rosto de um bebê, belo e macio, pousado de forma grotesca no meio da cabeça colossal. Fazia um contraste estranho com o aspecto selvagem do curinga, todo de metal e couro.


	Brennan abriu espaço; o Lobisomem o contornou e recuou, ainda evitando mostrar o rosto. Depois seguiu pelo beco.


	— Seu zíper ainda está aberto — gritou Brennan para ele.


	— Durma — sussurrou Ezili para ele, ao fim.


	Estava mesmo sonolento. Sentia como se pudesse simplesmente se entregar, afundar devagar no tapete fundo e macio debaixo dele, fechar os olhos e flutuar em paz. Não havia percebido como estava exausto.


	Ezili sorria para ele, o peso suave dos seios apoiado no braço do homem. Nem haviam se dado ao trabalho de acender uma luz, mas ele podia vê-la de modo parcial com a iluminação do poste de rua que era filtrada pelas cortinas levemente agitadas pelo vento. Os mamilos dela eram grandes e escuros. Ele se lembrou do gosto deles. Estendeu a mão e acariciou a pele macia na parte inferior dos seios, mas desta vez os dedos dela envolveram o pulso dele e afastaram gentilmente sua mão.


	— Não — sussurrou ela. — Só durma. Feche os olhos, menininho. Sonhe. — Ela beijou sua testa. — Sonhe com Ezili-le-rouge.


	Uma parte de Jay percebia a loucura naquilo, mas o restante dele não se importava. Imaginou se Ezili tentaria exigir dinheiro. Afinal, supostamente, era prostituta. Ele não ligava. Qualquer que fosse o preço, teria valido a pena.


	— Quanto custa a noite fechada? — sussurrou, sonolento.


	Ezili pareceu achar graça. Riu um riso leve e musical e começou a acariciar a cabeça dele com dedos lânguidos e hábeis. Era incrivelmente relaxante. A sala estava quente e escura. Jay fechou os olhos e deixou o mundo começar a desvanecer. Os dedos de Ezili tocavam e acariciavam. Ao longe, ele a ouviu falando sozinha, murmurando “a noite fechada, a noite fechada”, como se fosse a coisa mais engraçada que alguém já tivesse dito. Havia outros sons também, mais distantes — uma porta se abrindo em algum lugar, um roçar de roupas como se houvesse mais alguém ali com eles, mas Jay estava cansado demais para se importar. Estava flutuando, afundando num mar quente de sono, ciente de que, naquela noite, não teria o pesadelo.


	Então, com um estrondo, a porta da rua se abriu de supetão e alguém gritou:


	— Cadê ele?


	A luz forte do corredor bateu direto no rosto de Jay, acordando-o com um susto. Zonzo, ele se sentou e protegeu os olhos com a mão. Por entre os dedos, viu a silhueta de um homem à porta, indistinto contra o clarão.


	— Merda — reclamou, antes de lembrar exatamente onde estava.


	Ezili estava de pé, gritando em francês com o intruso. Jay não falava uma palavra do idioma, mas podia perceber pelo tom que não encontraria muitos daqueles termos num dicionário básico de francês-inglês. Ouviu uma voz abafada atrás de si e se virou bem a tempo de vislumbrar um vulto desaparecendo por uma porta. Uma criança, pensou, com algum tipo de corcunda ou coluna torta, mas era difícil ter certeza na penumbra. Quem quer que fosse, bateu a porta ao sair.


	— Não pude evitar — disse o homem no corredor. A voz era áspera e trêmula. Ezili cuspiu contra ele mais veneno em francês. — Eu não sabia — continuou ele, suplicante. — Por favor, não consigo mais esperar. Ezili, eu preciso do beijo, preciso muito. Me escute.


	Jay conhecia a voz. Ficou de joelhos, colidiu com a beira do sofá, tateou em busca de uma lâmpada e acendeu uma luz.


	— Você não entende pelo que eu passei — disse Sascha.


	— Cale a boca, idiota — mandou Ezili em inglês. — Você tem visita.


	A cabeça de Sascha se virou devagar até encarar Jay.


	— Você.


	De repente, Jay lembrou que estava nu. Suas roupas estavam espalhadas por todo o quarto — as calças no encosto do sofá, a cueca boxer pendurada no abajur, as meias e os sapatos sabe-se lá onde. Ezili estava igualmente nua.


	Mas claro, Sascha não tinha olhos. De certa forma, Jay achava que a informação de que estavam nus não era importante.


	— Eu — admitiu o ás, um tanto acanhado.


	Pegou a cueca do abajur, vestiu-a e tentou pensar em algo mais para dizer. Me perdoe, Sascha, vim aqui falar com você, mas acabei trepando com a sua namorada no tapete da sala — a propósito, ela tem uma bunda maravilhosa… Não, não podia dizer aquilo. Mas havia acabado de pensar aquilo, e Sascha era um telepata, o que significava que já havia…


	— Covarde — rosnou Ezili para Sascha. — Fracote. Por que você deveria receber o beijo? Você não merece.


	Jay olhou para ela, um tanto chocado. Aquele era um lado totalmente diferente de Ezili, e agora ela com certeza não parecia uma prostituta falando com um freguês endinheirado. Estava com os punhos fechados e apoiados nos quadris, nua e furiosa, e Jay percebeu pela primeira vez que ela tinha uma ferida grande, saliente e marrom de um lado do pescoço. Pensou em diversas doenças venéreas, depois em AIDS ao lembrar que ela era uma prostituta, e se sentiu um completo idiota por terem transado.


	— Cadê a porra da minha camisa? — disse com raiva, mais alto do que pretendia.


	Ezili e Sascha olharam para ele. Ezili resmungou alguma coisa em francês, girou sobre os calcanhares descalços e saiu na direção do quarto. Bateu a porta ao entrar. Jay a ouviu trancá-la.


	Sascha parecia prestes a chorar, embora Jay não soubesse se era possível chorar sem olhos. Desabou numa poltrona e ergueu a cabeça para lançar ao detetive seu olhar cego.


	— E aí? — disse Sascha, amargo. — O que você quer?


	Jay, batalhando para vestir as calças, sentiu que estava em certa desvantagem, mas tentou não admitir.


	— Estou procurando o Elmo — respondeu, fechando o zíper.


	— Todo mundo está procurando o Elmo — lamentou Sascha. Jay percebeu que ele estava com uma cara de merda, embora nunca tivesse visto merda tão pálida e suada e trêmula como Sascha naquele momento. — Bom, não sei onde ele está. Saiu para resolver alguma coisa e não voltou. — Sascha deu uma risadinha. Foi um som fraco, agudo e assustador, à beira do pânico. — O anão que nunca voltou, esse é o Elmo. Bom para ele. Vão acabar com ele por causa isso, sabe. Espere para ver. Ele é só um curinga.


	Jay não conseguiu encontrar uma das meias, então enfiou a outra num dos bolsos e se sentou na beirada do sofá para amarrar os sapatos. O móvel era novo, caro e estofado em veludo macio cor de vinho. Jay deu uma boa olhada no apartamento pela primeira vez. Um carpete espesso cobria o chão de parede a parede, branco como a neve. Do outro lado de um balcão havia uma cozinha moderna onde uma fila de panelas com fundo de cobre pendia entre uma enorme geladeira com freezer, cor de bronze, e um micro-ondas tão grande que poderia servir como hangar para pequenos aviões. A sala estava cheia de obras de arte estranhas e primitivas, mas de aparência cara, que Jay imaginou serem haitianas. Símbolos complexos cobriam as paredes. À esquerda, o loft fora dividido num labirinto de cômodos menores; parecia haver cinco ou seis quartos nos fundos.


	— Que lugar é este? — perguntou Jay, um pouco confuso.


	— Um lugar que não é para você — respondeu Sascha. — Por que não me deixa em paz?


	— Vou deixar. Assim que você tiver respondido a algumas perguntas.


	Isso enfureceu Sascha.


	— Não! — gritou ele. — Agora. Eu já disse, não posso esperar, maldição, dá o fora daqui, eu preciso do beijo, não quero você aqui, não quero você me azucrinando.


	Jay nunca o vira daquele jeito.


	— Que diabo há de errado com você? Sascha, você está viciado em alguma droga ou coisa assim?


	A raiva dele se transformou de repente em risadinhas.


	— Ah, sim — respondeu. — Beijos, ah, beijos mais doces que vinho.


	Jay se levantou, franzindo o cenho.


	— Beijos — repetiu em tom azedo. Ezili era muito boa de cama, mas, se era isso que um relacionamento longo com ela fazia com alguém, ele preferia parar por ali. — Sascha, não dou a mínima para sua vida amorosa, só preciso encontrar o Elmo. Ele me conhece bem o bastante para saber que não vou entregá-lo. Só quero conversar. Talvez ele saiba alguma coisa que me ajude a descobrir quem matou Crisálida.


	Sascha acariciou o bigodinho fino num movimento quase furtivo.


	— Mas nós sabemos quem a matou, não sabemos? Ele deixou um cartão de visitas, não deixou? Viu, dá para ver que você se lembra, consigo enxergar a imagem na sua cabeça agora mesmo.


	A perspectiva de ter a mente vasculhada por Sascha lhe causou arrepios.


	— Alguém deixou um ás de espadas ao lado do corpo — concordou Jay —, mas não estou convencido de que foi Yeoman, ele…


	— Foi ele! — interrompeu Sascha, levantando-se com raiva. — Yeoman! Foi ele quem matou ela! Eis o seu assassino, Popinjay, ah, sim. Ele voltou à cidade. Acabei de ver o cara.


	Jay hesitou.


	— Você viu ele?


	Sascha assentiu rapidamente.


	— Lá em Brighton Beach. Na casa da minha mãe. Ele veio me procurar. Também está atrás do Elmo.


	— Por quê? Por que ele mataria Crisálida?


	Sascha olhou ao redor, como se para ter certeza de que ninguém mais estava ouvindo. Depois se inclinou para a frente e sussurrou:


	— Ela sabia o nome verdadeiro dele. — Deu uma risadinha. — Você quer saber qual é? Se eu contar, você vai embora e me deixa em paz?


	— Você também sabe?


	Sascha confirmou, ávido.


	— Ela nunca disse em voz alta, mas às vezes pensava no nome. Um dia, eu o li direto da mente dela. Se Yeoman soubesse, me mataria também. Você quer saber?


	— Conta — pediu Jay.


	— Promete que vai embora? Não vai mais me incomodar? Não vai mais se meter nos meus assuntos?


	— Prometo — respondeu Jay, impaciente.


	— Daniel Brennan — disse Sascha. — Agora, dê o fora.


	Ao sair, Jay olhou para trás uma vez enquanto fechava a porta do apartamento. Sascha estava ajoelhado junto à porta do quarto, apertando o rosto sem olhos na madeira, implorando por um beijo.
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	O Chickadee’s ficava no coração da rua Bowery. O exterior era simples, quase austero; a fachada era de pedra cinzenta, sem placa, toldo ou porteiro para anunciar sua existência. O lugar não precisava de propaganda: o boca a boca já bastava.


	Brennan subiu os degraus de mãos vazias, tendo deixado o estojo do arco num guarda-volumes alugado, e foi recebido na antessala do bordel por um curinga com o tamanho e a musculatura de um gorila. O curinga o revistou de cima a baixo e o farejou, um tanto enojado com o cheiro do jeans e da camiseta de Brennan. Ainda assim, abriu a porta interna da antecâmara que, segundo os milhares de clientes satisfeitos do Chickadee’s, levava ao paraíso.


	Jake Doze-Dedos estava tocando o piano no canto do hall de entrada, martelando os acordes complicados da música supersincopada que ele chamava de “jazz-c” — jazz curinga — e que exigia todos os seus doze dedos para ser tocada corretamente. Os fregueses, em sua maioria usando ternos de três peças de aparência cara, estavam sentados nas poltronas e nos sofás confortáveis do salão, bebendo e conversando com as garotas. As mulheres da casa eram de diversas etnias. Todas eram lindas, mas, como estavam no Bairro dos Curingas, algumas tinham atributos decididamente incomuns.


	Uma recepcionista normal recebeu Brennan à porta. Parecia uma normal, pelo menos. A cinta-liga, as meias e os saltos altos que usava não teriam conseguido esconder deformidades. Era verdade, porém, que algumas das moças do Chickadee’s eram diferentes de maneiras muito sutis.


	— Oi, gato — disse ela. — Meu nome é Lori. Quer diversão?


	Brennan sorriu.


	— Estou procurando um cara — começou ele.


	— Lugar errado, gato. Temos todo tipo de garotas: branca, negra, parda e umas que você nunca viu antes, mas, se quer um homem…


	— Eu quis dizer um amigo — acrescentou Brennan, depressa. — Dragão Preguiçoso…


	— Ah. — Lori assentiu.


	Ela enlaçou o braço de Brennan e o trouxe para perto de si. O quadril macio se apertou contra o dele, a coxa longa, esbelta e coberta de seda roçando nele enquanto andavam.


	— Eu deveria ter adivinhado, com a máscara e tal. Marilyn Monroe, né? É uma das minhas favoritas. Pode deixar que eu levo você lá para cima pessoalmente. Estou querendo mesmo outra dose.


	— Isso.


	Brennan a acompanhou, um tanto aturdido, mas satisfeito por seu disfarce improvisado estar funcionando. Cruzaram a ruidosa área do salão, deixando para trás o jazz-c que fluía dos dedos hábeis de Jake Doze-Dedos e a tagarelice de trinta garotas e cinquenta potenciais clientes, depois subiram uma escada e entraram num corredor que terminava em portas duplas fechadas e vigiadas por um par de Lobisomens com máscaras de Mae West idênticas à de Brennan.


	— E aí? — perguntou um deles quando Brennan e a garota se aproximaram.


	Brennan assentiu.


	— Troca de turno. Me deixe falar com Dragão.


	— Só um de vocês? E quem é que vai entrar de folga?


	Brennan deu de ombros.


	— Não sou eu quem escolhe.


	O Lobisomem grunhiu e abriu passagem. Brennan e Lori entraram pelas portas.


	O interior era uma sala ampla decorada com o gosto prodigamente exuberante que se esperaria de um estabelecimento como o Chickadee’s. Metade das paredes era coberta por um papel de parede de padrão caxemira, dourado e prateado; a outra metade ostentava espelhos, fazendo o recinto parecer muito maior do que de fato era. Os sofás muito macios e os pufes gorduchos espalhados pela sala estavam todos ocupados por garotas da casa e homens com ternos tão requintados quanto o papel de parede.


	Uma garota nua repousava de maneira lânguida num dos sofás com carreiras do que parecia ser cocaína espalhadas pelo corpo: entre os seios fartos, ao longo das pernas macias e convergindo na junção das coxas. Três homens se revezavam para inalar o pó que levava às suas partes preferidas do corpo. Outras garotas, usando pouco mais do que só maquiagem, circulavam com bandejas de drinques e pequenas vasilhas de prata cheias de pós ou pílulas de diversos tipos.


	— Te vejo depois, querido — disse Lori, e se misturou à multidão.


	Dragão Preguiçoso estava sentado num canto da sala, bebericando um drinque numa taça de haste longa. Enquanto Brennan o observava, ele recusou de forma virtuosa uma tigela de pó branco oferecida a ele por uma elegante mulher negra cujo corpo era coberto de plumas fofas.


	— O que você quer? — perguntou Dragão quando Brennan se aproximou.


	Era um homem jovem, de feições asiáticas, pequeno e atraente. Era também um ás poderoso, capaz de animar e depois controlar representações de animais que esculpia ou dobrava em papel. Não parecia estar de bom humor.


	— Para os ímpios não há paz, hein?


	Dragão se empertigou ao som da voz de Brennan, fez menção de se levantar e em seguida se deixou afundar na poltrona.


	— Que diabo você está fazendo aqui, Caubói? — disse ele, usando o nome que Brennan adotara ao se infiltrar nos Punhos.


	Brennan encolheu os ombros.


	— A festa parece estar divertida. Eu detestaria que algo a estragasse. — Olhou com firmeza para Dragão. — Mas e aí, o que está acontecendo?


	Dragão olhou para ele por um longo tempo antes de responder.


	— Aquele cara ali — disse, indicando um homem alto, magro e aparentemente bêbado, de calças, paletó e camisa de linho branco — é Quinn, o Esquimó. Você já ouviu falar dele.


	Brennan confirmou. Quinn, o Esquimó — seu nome verdadeiro era Thomas Quincey —, era o chefe do departamento científico dos Punhos Sombrios. Tinha se especializado no desenvolvimento de drogas sintéticas com efeitos especiais extraordinários.


	— Está testando um novo produto? — perguntou Brennan.


	Enquanto ele olhava, Lori se aproximou de Quinn e disse algo. O Esquimó sorriu e deu a ela um frasco de pó azul. A mulher inalou uma parte e esfregou outra nos mamilos e nos seios, deixando-os da mesma cor azul viva do pó. Quinn e os homens de pé ao redor dele riram. Ao chamado de Quinn, um deles começou a lamber os seios de Lori. Ela fechou os olhos, apoiou-se numa parede próxima e, enquanto o homem lhe sugava os mamilos, chegou a um orgasmo nítido e poderoso.


	— Que diabo foi isso? — perguntou Brennan.


	Dragão encolheu os ombros.


	— O produto novo. Demonstração para os distribuidores. O que você quer, afinal?


	Brennan voltou a olhar para Dragão.


	— Uma amiga minha foi assassinada, Dragão. Você soube.


	— Crisálida?


	Brennan assentiu.


	— E ouvi dizer que alguém anda se gabando por toda a cidade de ter feito isso para cair nas graças dos Punhos.


	Dragão balançou a cabeça.


	— Eu não sabia que os Punhos queriam Crisálida morta.


	— Você não se envolve com política. Quero falar com alguém que se envolva. Transluz.


	— Ele não está nada feliz com você, Caubói. Você fodeu mesmo com a gente.


	Brennan deu de ombros.


	— É a vida — disse ele. — Transluz vai falar comigo, ou os Punhos vão sangrar.


	Dragão se levantou devagar e cuidadosamente.


	— Você não vai querer arranjar confusão, Caubói. Sou chefe da segurança desta festa…


	Brennan assentiu, sorrindo sob a máscara de Mae West, e recuou.


	— E eu não ia querer que você ficasse com uma mancha no currículo. Só avise ao Transluz que quero conversar.


	Os dois se encararam até Brennan sair da sala.


	— E aí? — perguntou um dos guardas Lobisomens no corredor.


	— E aí o quê?


	— Quem é que vai sair de folga?


	— Ah. — Brennan tirou a máscara de Mae West e a jogou para o Lobisomem atônito, que a pegou junto do peito. — Eu.


	— Como assim? — rosnou o outro, zangado. — Não é justo.


	— A vida é dura — respondeu Brennan. — E de repente, você morre.


	Os Lobisomens reconheceram a ameaça em sua voz. Ficaram olhando enquanto ele seguia pelo corredor, perguntando-se quem era ele e concluindo que provavelmente seria melhor se nunca descobrissem.
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